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D EC LA R A C IO N  MPE P O L IT IC A  O B R E R A

B O L I Y I A  s El Fascismo no Pasará  
Paros y Concentraciones en Solidaridad

C OM PAÑEROS TRABAJADO­
R E S : Toda la fib ra  de combate, toda 
la  decisión de pelea, toda la conciencia 
antiimperialista, clasista, revoluciona­
ria , intemacionalista, toda la resolución 
y  el coraje de nuestras masas tiene que 
saltar como un resorte, desde hoy, in­
mediatamente, y  concretarse en la SO' 
L ID A R ID A D  A C T IV A  CON LOS 
O BREROS Y  CA M PESIN O S H E R ­
M A N O S  D E  B O L IV IA , contra el gol­
pe fascista, contra la represión asesina, 
C O N T R A  E L  G O B IER NO  D E  L A ­
N U S S E , mano semioculta del gorilis- 
mo boliviano. L a suerte de las masas 
bolivianas es nuestra suerte; sus de­
rrotas serán las nuestras; SU T R IU N ­
F O  SE RA  E L  PA SO SEGURO QUE  
NOS L L E V A R A  A  L A  L IQ U ID A ­
C IO N  D E F IN IT IV A  D E  NUESTROS  
G O R IL A S  Y  A L  E S T A B L E C IM IE N ­
TO  D E L  G O B IE R N O  OBRERO Y  
P O P U L A R  E N  A R G E N TIN A .

D urante el sábado y  el domingo, 
mientras escuchábamos con emoción las 
noticias sobre la guerra civil desenca­
denada'por los fascistas, estudiantes y 
obreros argentinos comenzaron a ganar 
las calles en La Plata, en Córdoba, en 
el Gran Buenos A ires y  en Capital, en 
apoyo de las masas del Altiplano. H A Y  
Q U E  G A N A R  L A  C A LLE en todas 
las ciudades del país. E X IG IM O S  L A  
IN M E D IA T A  D E C LA R A C IO N  D E  
P A R O  G E N E R A L  D E  1 HORA POR  
T U R N O  A  L A  CGT. E X IG IM O S  L A  
IN M E D IA T A  CO N VO C A TO R IA  D E  
CONGRESOS D E  DELEG ADOS E N  
LO S  S IN D IC A T O S  Y  D E  LA  CGT, 
C O N  M A N D A TO S  D E ASAM BLEAS, 
PA R A  PR O G R A M A R  M E D ID A S  D E  
L U C H A  E N  A PO Y O  A  LOS TR AB A ­
JA D O R E S  B O L IV IA N O S . L L A M A ­
M OS A  TODAS LA S  ORGANIZACIO­
N E S ' E S T U D IA N T IL E S , A  LA  FU A, 
A  LOS C EN TR O S. A  LA S AGRUPA­
C IO N ES , A  P R E P A R A R  U NA G I­
G A N TE S C A  CON C EN TRA C ION  D E  
M A S A S  PA R A  E L  M A R TE  24. L L A ­
M A M O S A.L S IT R A C -S IT R A M , A  
L A  IN T E R S IN D IC A L  D E  SAN LO­
R E N ZO  (S |Fe ), A  TODOS LOS QUE  
A P O Y A N  E L  CONGRESO C LAS IS­
TA , A  R E A L IZ A R S E  E N  CORDOBA 
E L  P R O X IM O  28, A  QUE EN C A B E­
CEM OS LA S AC CION ES. D E  L U ­
C H A  E N  S O L ID A R ID A D  CON LAS  
M A S A S  B O L IV IA N A S .

N O  E S TA M O S D ERROTADO S

Que nadie se engañe. Que nadie se 
deje confundir: las masas de Bolivia 
no están derrotadas. Lo que ha con­
cluido- con el ascenso de los fascistas 
E S  SOLO L A  P R IM E R A  ETA PA  D E  
L A  G U ER R A  C IV IL ' En  toda Bolivia, 
en los centros mineros, fabriles, campe­
sinos, -universitarios, se está discutien­
do el reagrupamiento de fuerzas, la 
readecuación de las tácticas militares 
de combate, la preparación de la resis­
tencia guerrillera de masas. Los explo­
tados bolivianos no están dispuestos a 
soportar un régimen mil veces más re­
presivo. hambreador y criminal que el 
del fallecido Barientos. L a huelga ge­
nerala sigue en pie. E l ascenso obrero 
iniciado erL“ octubre de 1968 no podría 
ser Jiquidado de un golpe. Los trabaja­
dores bolivianos, que han venido mar­
chando con firm eza hacia.el poder de 
la Asamblea Popular, hacia el GoBIER- 
N O  O B R ER O -C AM PESIN O , preparan

la feroz resistencia que habrá de sacar 
del medio a los fascistas-gorilas.

LOS E X P L O T A D O S  D E L  A L T I­
PLA N O E S P E R A N  D E  LO S E X ­
PLO TA D O S D E  A M E R IC A  L A T IN A
Y  E L  M U N D O  L A  S O L ID A R ID A D  
A C T IV A .

E L  FA S C IS M O  N O  T IE N E  S A L ID A

Contra todo lo que diga cualquier 
falsa apariencia la  realidad es que el 
golpe gorila es una acción D E S E S P E ­
R A D A  de los capitalistas bolivianos 
apoyados por el gobierno yanqui, el 
brasileño, el paraguayo y  el A R G E N ­
T IN O . Los fascistas salieron a golpear 
empujados por los acontecimientos, pa­
ra evitar la reunión de la  A S A M B L E A  
PO P U LA R  (órgano de base y  de movi­
lización político-revolucionaria de las 
masas), convocado para el 7 de setiem­
bre- Esta reunión iba a concretar me­
didas decisivas hacia la constitución 
del gobierno obrero-campesino, ya que 
estaba empujada por la oleada de 
Asambleas Populares que fueron sur­
giendo en todos los centros de trabajo

y ciudades bolivianas. E l  reguero de 
Asambleas Populares, la  clarificación 
creciente sobre el ro l que debía cum­
plir, acentuaron la crisis y  confusión 
dentro del gobierno m ilita r pequeño 
burgués de Torres, agudizaron las con­
diciones de la crisis revolucionaria, y  
obligaron g, los núcleos fascistas a sa­
lir , sumando penosamente a los. ex man­
dos torristas en crisis. E l gobierno de 
Torres, en esta situación, se esfumó, 
atenazado entre el gorilismo desespe­
rado y  el ascenso de las masas.

LOS G O R IL A S  NO P O D R A N  
F O R M A R  G O B IE R N O  E S T A B L E . 
Carecen de todo tipo de apoyo entre el 
pueblo, están desintegrados por una 
colcsal corrupción, pero por sobre todo 
por !a resistencia revolucionaria de to­
dos los explotados. B O L IV IA  M A R ­
C H A  H A C IA  U N A  IN M IN E N T E  Y  
M A S  V A S T A  C R IS IS  R E V O L U C IO ­
N A R IA . Por eso: N A D A  D E  D U D A S , 
N A D A  D E  F A L S O S  D E R R O T IS ­
MOS. M O V IL IZ A R S E  M A S IV A M E N ­
T E  E N  A P O Y O  D E  N U E S TR O S  
H E R M A N O S .

N A D A  P O D R A  E L  “ A C U E R D O  
N A C IO N A L ”

Los fascistas bolivianos han apadri­
nado, ellos también, el “ acuerdo nacio­
n a l '’. H an  unido a Paz Estensoro, el 
Perón boliviano, con la  Falange Socia­
lista, los “ comandos civiles” del país

lim ítrofe . ¿Por qué ocurre esto? Por­
que uno y  otro, al igual que Lanusse y 
Perón en nuestro  país, se necesitan 
contra la movilización IN D E P E N ­
D IE N T E , S IN  TU T E L A S  N I  CON­
TR O L E S  B U R G U E S E S  O P E Q U E Ñ O  
-B U R G U E S E S , de las masas explota­
das. E n  gran evidencia pone esto a la 
H ora de los Pueblos y a Perón, quienes 
se han aliado eon gorilas y  ex Coman­
dos, contra las masas'

Lo traen a P a z  Estensoro para in ­
ten tar atraerse a  u n  sector de los opri­
midos de B o liv ia, tal es su fa lta  de 
sostén. Pero P a z  Estensoro, a diferen­
cia de Perón, hoy ya nada significa en 
Bolivia, a ta l p u n to  lia sido desenmas­
carado por los obreros. L a Falange 
Socialista en el gobierno significa, a su 
vez, el retorno de los latifundistas al 
poder, después) de 20 años. Este hecho 
habrá de acelerar la movilización, ya  
evidente, de los cuatro millones de cam­
pesinos bolivianos, torrente que barre­
rá sin dejar rastros al fascismo y  que 
elevará al proletariado al poder.

N I  U N  M IN U T O  DE D IL A C IO N .  
IN T E R V E N IR  A C T IV A M E N T E  E N  
D E F E N S A  D E  L O S  O P R IM ID O S  D E  
B O L IV IA , D E  S U S  O R G A N IZ A C IO ­
N E S . D E  SU M O V IL IZ A C IO N  R E ­
V O L U C IO N A R IA , contra el fascismo 
criminal.

C O N T R A  E L  CO M PLO T  

IN T E R N A C IO N A L ! .

¿De dónde podrá agarrarse, enton­
ces, el fascismo boliviano? De los go­
biernos de B ras il, Paraguay y  A rgen­
tina, impulsados por el imperialismo  
yanqui. E l general fascista Cayoja pre­
paró el golpe desele Paraguay; Banzer 
desde A R G E N T IN A  j  Brasil- Las dic­
taduras de estos tres países harán lo 
imposible para impedir que se les dé 
vuelta la situación; más aún, busca­
rán a toda costa su propio éxito para 
poder comenzar la  ofensiva a fondo 
contra las masas de sus propios países 
y  de Chile y  Uruguay.

C O N TR A  L A  IN T E R N A C IO N A L  
D E L  IM P E R IA L IS M O : A C C IO N
IN T E R N A C IO N A L  DEL P R O L E T A ­
R IA D O  Y  L A S  M ASA S! Reclam ar a 
los gobiernos de Cuba y Chile definicio­
nes concretas e inmediatas para esta 
lucha. ' •'! p

A C C IO N  D E  M A S A S  Y  A Y U D A  

M IL IT A R

H a y  que emprender la movilización

de las masas de nuestro país, concre­
tando el F R E N T E  U N IC O  A N T I IM ­
P E R IA L IS T A  en defensa de las masas 
bolivianas y  en apoyo de la Central 
Obrera, de la  A S A M B L E A  P O P U L A R , 
y  de su programa hacia el G O B IE R ­
N O  O B R E R O -C A M P E S IN O .

Dos tareas debe tener este fren te :  
la acción de masas, la unificación en el 
combate de las organizaciones obreras, 
acción y  unificación que deben estar 
dirigidas contra E L  G O B IE R N O  D E  
L A N U S S E , sostén del fascismo bolivia­
no, C O N T R A  SU P L A N  P O L IT IC O ,  
P O R  E L  G O B IE R N O  O B R E R O  t  
P O P U L A R . L a segunda tarea del 
Frente A ntiim perialista deberá ser la  
ayuda con A R M A S  Y  H O M B R E S  a la  
resistencia d e los explotados bolivianos. 
E N  E S T A S  H O R A S U R G E N T E S  Y  
D R A M A T IC A S , C O N S T IT U Y A M O S  
E L  F R E N T E  U N IC O  A N T I IM P E ­
R IA L IS T A , dirigido por el P R O L E -  
T A R IA D O  O R G A N IZA D O .

V I V A  E L  P A R T ID O  OB R ER O  
R E V O L U C IO N A R IO  B O L IV IA N O

Nosotros, P O L IT IC A  O B R E R A , los 
trotskistas argentinos, que luchamos 
por la  reconstrucción de la 49 IN T E R ­
N A C IO N A L , estamos en movilización  
total y  completa hasta el derrocamien­
to del fascismo y el triun fo  de la R E ­
V O L U C IO N  P R O L E T A R IA .

Nosotros, los trotskistas argentinos, 
tenemos la  cabeza, los sentidos y  la  
sangre de todo nuestro ser puestos en 
nuestros compañeros del P O R  boliviar 
no, vanguardia indiscutible del prole­
tariado del A ltiplano. E S T A M O S  S E ­
GUROS de su rol en el actual combate, 
que liderarán  y  al que entregarán sus 
m ártires como han liderado todas las 
luchas contemporáneas, como han sido 
artífices de la  A S A M B L E A  P O P U ­
L A R  Y  SU  PR O G RA M A  P R O L E T A ­
R IO , y  'como han entregado sus m á rti­
res como n ingún otro sector político del 
proletariado lo hâ  hecho.

Cualesquieran sean sus traspiés, 
cualesquieran sean los g o l^ s  que pue­
da in flin g irle  el fascismo, el P O R  SE" 
G Ü IR A  V IV O  Y  E N  E L  C O M B A T E . 
P A R T E  O R G A N IC A  D E L  P R O L E ­
T A R IA D O  SOLO P O D R A  M O R IR  
S I E S T E  E S  M U E R TO . E l  trotskis- 
mo lia ro turado muy firm e el suelo de 
las masas bolivianas y  ha roturado bien  
firm e el terreno para el crecimiento deí 
trotskismo en  Latinoamérica y  el M un­
do- P O L IT IC A  O B R ER A  L L A M A  A  
LO S T R O T S K IS T A S  D E  TO D O  E L  
M U N D O , V A M O S  A  O C U P A R  N U E S "  
TR O  L U G A R  E N  L A  T R IN C H E R A .

A D E L A N T E  T R A B A JA D O R E S  
A R G E N T IN O S  1 .

P O L IT IC A  O B R E R A  

C O M IT E  E J E C U T IV O  N A C IO N A L  
2 2  i Agosto 11971
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La Situación en Bolivia
131 siguiente es un informe re da c  

tado sobre la base .-de una reciente es­
tad ía  en B olivia:

■“ Ha sido la m ivilización cada vez 
más profunda y  cada vez más rápida  
de las masas alrededor de la Asamblea 
Popular la que ha determinado la su­
blevación m ilita r fascista de Santa 
Cruz. D urante ei mes de agosto, el de­
bilitam iento del gobierno de Torres se 
fue  haciendo patente día tras día, y  | 
ju n to  con él el de todo el aparato es­
ta ta l. Esta evolución significaba el de­
terioro en la situación del ala m ilita r  
fascista y  reflejaba pl avance de la 
elase obrera y  de sus aliados en el te ­
rreno de la conciencia y  d>? la or­
ganización. H a sido con el objeto de de­
tener abruptamente este proceso que la 

_ fa la n g e  y  el ejército decidieron pasar 
sin más tardanza a la acción, precipi­
tando la guerra civil contra el prole' 
tariado y  sus organizaciones.

Reídle durante mayo y  principios 
d e julio, fuera del P .O .R., creía que la  
Asamblea Popular habría de reunirse 
y  funcionar efectivamente. A un en ju ­
l io  persistía este temperamento, es de- 
e ir, la duela, de que las masas comenza­
r ía n  a movilizarse a  través le la bre­
cha de la  Asamblea Popular.

A  su retorno de L a Paz, los delega­
dos obreros a la prim er sesión de la 
Asamblea Popular, bajo el impulso ul- 
trapredom inante de los militantes del 
PO Ri realizaron reuniones de balance 
en  los p r in c ip á is  centros de trabajo  
del país. Progresivamente, en Cocha- 
bamba. en Oruro, en Potosí, se reunie­
ron las Asambleas Populares regiona­
les y  comenzaron a encarar los proble­
mas vitales de la clase obrera y  de las 
masas todas a nivel regional, y , sobre 
todo, a desarrollar la discusión políti­
c a  de fondo acerca de la significación 
d e la  Asamb’ea Popular nacional dc 
L a  Paz. A sí fue difundida entre los me­
dios obreros la comprensión respecto a 
l a  real naturaleza ele la Asamblea Po­
pular, embrión del dob’e poder, del go­
bierno obrero-campesino.

En Siglo X X ,  en H uanuni, en los 
otros centros mineros, la movilización 
alrededor de la Asamblea Popular se 
manifestó, durante las primeras sema* 
ñas de agosto., en la creación de Asam­
bleas de base, eon vistas a laj prepara­
ción de la  segunda sesión de la  Asam­
blea Popular en L a  Paz convocada para  
e l 7 de setiembre. En  Oruro y  en S i­
glo X X  liemos discutido con m ilitantes  
obreros, miembros o simpatizantes de! 
PiOR. y  pudimos comprobar, a través 
d e sus explicaciones, la fuerza de la  
convicción de la clase obrera de que se 
acercaba el momento inminente de la 
gran batalla contra los enemigos de c’a- 
se e instaurar el gobierno obrero-cam- 

_ -pesino. Aquí, en Siglo X X ,  fortaileza 
d e l proletariado minero, oímos de los 
feroces combates librados bajo Paz Es- 
tensoro y  Barrientos, de las luchas que 
condujeron al arresto y  asesinato de 
César Lora, las masacres de setiembre 
d e 1965, la  masacre de San Juan de

ju lio  de 1967 el régimen de ocupación 
m il ita r  dc las minas, el trabajo bajo la  
vigilancia de la bayoneta m il ita r  y  po­
lic ia l. Este recuento de los compañeros 
de César y de Camacho tenían un solo 
sentido: el llamado a la acción..

E s  indiscutible que los mineros de 
Siglo vivían ya la vigilia de las amas. 
Para el conjunto de los militantes, el 
enfrentamiento era una cosa m uy pró­
xim a, inevitable, aútn cuando entendían 
que, para el proletariado, era a u n  D E ­
M A S IA D O  PR EM A TU R O , en un mo­
mento en que recién había pasado un 
año dol fin del régimen represivo en 
las minas y  en que las organizaciones 
obreras y  en primer lugar, el PO R  no 
h ab ían  aún recuperado plenamente su 
fu erza , reconstituido su grado de orga­
nización. y en que se estaba en los pri­
meros tramos del armamento partida­
rio. Pero la batalla, repetían los com­
pañeros, se viene, inminente, y lia v  que 
vencer.

Batalla para impedir que la  ocupa­
ción m ilitar d'e las minas y  la opresión 
feroz pueda recomenzar; batalla para 
vengar los muertos, batalla, sobre todo, 
par terminar con la explotación y la 
m iseria, batalla para derrotar a una so­
ciedad que liquida a la joven genera­
ción con el trabajo agotador en el fon­
do de la mina, con equipos de trabajo  
vetustos y bajo el riesgo permanente 
de la  muerte. Contra la vida aplastante 
y estrecha de las barracas del campe" 
mento minero, en contacto constante 
con la sueiedac\. e! frío, la ausencia to­
tal de higiene pública.

L a  consigna de la co-administración 
mayoritaria de la empresa minera esta­
ta l C O M IB O L ha sido un elemento de 
movilización de los mineros. Hemos es­
cuchado a los responsables del POR  
exp licar a lbsJ militantes cómo esta con­
signa debía perm itir a los mineros la 
concreción clel problema del poder, de 
la defensa de las minas en tanto que 
SUS minas, de hacerles comprender el 
contro l de C O M IB O L como la  pose­
sión d e los frutos de su propio trabajo. 
Los responsables del PO R en H a  Paz, 
Ornro, Siglo X X ,  Cochabamba. subra­
yaban que la consigna dP la eogestión 
mayoritaria de la Comibol estaba indi- 
solublemente ligada a  la lucha, por el 
O O B IE R N O  O B R E R O -C A M P E S IN O  
y que permitía perpar&r el terreno pa- ' 
ra lanzar la consigna de “ todo e l  poder 
a la Asamblea Popular” .

A  f in  de reforzar el carácter tran­
sió ional de la reivindicación de la co" 
gestión mayoritaria, el POR- comenzó 
a la nzar a mediados de agosto la con­
signa de integración del conjunto del 
sector minero — tanto de la producción 
como de la transformación—  bajo ges­
tión obrera mayoritaria. Esto se cneua' 
draba en la propaganda por la. estati- 
zación de los medios do producción por 
el gobierno obrero, para salir a l  paso 
a la ofensiva de derecha. que quería re­
v e rt ir  el proceso 1 imitado de naeionali’ 
zaciones dentro del cuadro del Estado 
burgués.

A  mediados d e agosto, “ Masas'’, 
órgano del PO R. podía afirm ar con to­
da justicia que se desarrolla un interés 
cada vez más intenso “frente a la rea­
lización de la segunda sesión de la  
Asamblea Popu lar, y esto no solamente 
en razón de las importantes tareas que 
tendrá que resolver, sino también por- 
que ella se refuerza cada vez más y  se 
presenta como la dirección revoluciona­
ria  indiscutible de todo el pueblo boli­
viano” . “Los delegados que vendrán a 
L a Paz en setiembre —observaba “ M a­
sas”—  serán indiscutiblemente repre­
sentantes más auténticos de la  base 
que en junio, donde ciertos delegados 
habían sido nombrados simplemente por 
los dirigentes sindica1 es” . Este proceso 
abarcaba también a los estudiantes, a 
los campesinos y  aciertos sectores d e la 
base del ejército.

Entre los estudiantes, la reunión de 
la  Asamblea Popular y la movilización 
creciente de la e ^ e  obrera, en particu­
la r los mineros, han actuado como f a c  
tor.de movilización y de orden. L a  con­
signa de “ Universidad única bajo d i­
rección obrera’ * y  el texto correspon­
diente votado en la  Asamblea, han te­
nido un m uy grande impacto sobre el 
medio estudiantil y  docente* y  han sig­
nificado un recule de la corrientes fo ' 
quistas en relación a la trotskista.

E l campesinado ha tenido una evo­
lución más lenta pero concreta hacia 
su reagrupamiento alrededor de la  
Asamblea Popular y la clase obrera. E l  
gobierno de Torres ha tratado de apro­
vechar en favor suyo este cambio. Sin 
embargo, el eongreso campesino real;¿ 
zado en Potosí el 13 de agosto ha sido 
bien significativo. E l crongreso procla­
mó el fin  de la  alianza militar-campesi­
na, de la  que Barrientos había hecho 
un instrumento de poder, y  la necesi­
dad de establecer la  alianza eon la. cía* 
se obrera.

Icapaz de dominar esta situación el 
gobierno de Torres vacilaba de más en 
más. E l poder político entraba en un  
peHgroso vacío y. ja r a  evitar que éste 
fuera cubierto por el proletariado, es 
que los fascistas se han sublevado en  
Santa Cruz, desencadenando la guerra  
c iv il”.

ílasta  aqu í este  informe vivo de la  
situación previa. Los acontecimientos 
posteriores nos demuestran lo siguien­
te:

Es indudab’e <JUe el acelerado rea­
grupamiento obrero-popular, que se iba 
a concretar manifiestamente con la reu­
nión del secundo período de sesiones 
de la Asamblea Popular, determinó que 
el ala fascista de la reacción se lan­
zara a  precip itar los acontecimientos, 
con apoyo manifiesto de Brasil y  la em­
bajada norteamericana.

E l desenvolvimiento de los aconte­
cimientos parecen señalar que en el 
curso dBl día viernes el ejército había 
llegado a su punto de mayor confusión, 
producto de la polarización brasea de

la  situación, que, por un lado lo obliga­
ba a  tomar un a  definida posición fre n ­
te a la m archa del golpe, y, por el otro, 
temía las consecuencias de la  reacción 
de las masas. Bu este momento culmi­
nante contó eon dos ayudas fudamen* 
tales: Torres y Lechín. E l prim ero se 
negó hasta el  final mismo a aportar ar­
mamento a las masas y  el segundo se 
empeñó eu n o  sobrepasar a los m ilita* 
res pequeño burgueses nacionalistas —■ 
a esta a ltu ra  en completa descomposi­
ción. E n  el mitin del sábado fren te  a 
la casa de gobierno se hizo patente la 
crisis de dirección aun no superada. 
L a  conducta cíe la multitud fue hetero­
génea entre e llamado revolucionario 
a tomar los eliárteles en ese momento 
de vacilación militar, que se expresó en 
el multitudinario repudio al discurso 
do Lechín desdi; los balcones oficiales, 
y  la confusión de otros sectores d e la. 
concurrencia ante el planteo Torres-Le­
chín. secundados por el PC pro-soviéti­
co. U na vez más, como tanto se empeñó 
el PO R en explicarlo y  agitarlo, la  pe­
queña burguesía jugó su rol traidor 
contra las masas.

P or todo nuestro conocimiento de 
los datos reales, y por el informe a n *e" 
rior, es evidente que el POR no jugaba 
aúm un rol enteramente deeerminante 
en la  dirección de las masas. Como lo 
afirm aban los. compañeros de Siglo 
X X ,  la situación, E N  E S T E  S E N T I­
DO. era prematura. Debemos señalar 
que aun en los combates que el re g i­
miento Colorado empeño contra el 
cuartel de Miraflores durante el domin­
go, su mando se negó a darle las armas 
y  la dirección a los obreros, por lo que 
las milicias, que solo habían logrado 
asaltar los depósitos de la Intendencia, 
estaban prácticamente desarmadas.

■El golpe íuc galvanizado in terna­
cionalmente : financiado y  organizado 
por Brasil, contó eon la complicidad del 
lanussismo, e n  cuyo territorio se consu­
maron los preparativos. Aquí vemos lo 
ya denunciado cu nuestro periódico an­
terio r: la  madeja de las reuniones y 
entrevistas entr,» los presidentes apun­
taban a  cortarle la cabeza al proleta­
riado boliviano,

Bolivia recién ha entrado en la gue' 
rra c iv il: los impresionistas y  derrotis­
tas de la izquierda argentina se equi­
vocan: se ha producido un golpe serio 
pero no se ha derrotado a las masas. 
Las conquistas políticas del período 
anterior y  la •descomposición burguesa 
no van a desaparecer, se van ahondar. 
E l POR acrecentará su rol de vanguar­
dia. político-militaiv porque es el p a r­
tido más consciente, consecuente y  m i­
litante de toda Bo'ivia. En  nuestro 
país hay que pasar al internacionalismo 
concreto. E L  -FASCISMO N O  P A S A ­
R A . S O L ID A R ID A D  D E  M A S A S  Y  
A Y U D A  M A T E R IA L  Y  M IL IT A R  A  
L A S  M A S A S  Y O R G A N IZA C IO N E S  

j O B R E R O -C A H P E S IN A S  D E  B O L I-  
V I A  Y  A  SCT V A N G U A R D IA . E L  
P A R T ID O  OBRERO R E V O L U C IO -  

I X A R IO .

. I M I I I I t l l l l l l t ! I I I i l l [ I I I l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l l l l i l l l l l l l l l l l | l | ! l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l ! l l l 1 l l l l l i l l l l l l l l B l l l l [ I I I I I I I I I I I I I ! l l l l l l l I I I I I I I I I I t | [ I I I I I I I I l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l I I I I I I I l l l l l l l l l l l l l l I t l i n i I ! ] | l l l l l l l l l l E I I I I I I l l l l l l i l i n i I I t l l tJlVMVA EL P .O .B . DE BOLIVIA l
l l i l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l i l l l l i l l l I I I I I I I I I I I I I I I I I I I l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l H l l l l l l l l l l I l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l i l l l l l l l I I I I l l l l l l l l l l l l l l l l l l I l l l l l l l l i l l l l i l l i l l l l l l l l l l I l l l l l l E l l l l l l l l l l l l l l l I I l l l ü l U i l i l ü M i l t i l
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C O R D O B A :  ES
A  pocos momentos de producirse el 

golpe fascista 'en Bolivia, la TEES, jun­
to con el U A P , convocó a' un acto en el 
comedor universitario que duró alrede­
dor de 4 horas, contando con la presen- 
cia de cerca de SOO a 1.000 estudiantes.

Comenzó con la intervención de un 
compañero de la T E R S  reseñando la 
situación en Bolivia y  destacó la nece­
sidad imperiosa de constituir organis­
mos unitarios de solidaridad para ges" 
ta r  movilizaciones, apoyar financiera- 
monte y  forzar la intervención de la 
C GT en apoyo de la clase obrera y los 
campesinos bolivianos.

Luego habló el U A P, luego A UN, 
que dedicó toda su intervención a fus­
tigar a la izquierda, ya  sea por cíiracte- 
rizar a Torrea como instrumento de! im­
perialismo, ya sea para acusarla de ha­
ber promovido el derrocamiento de 
Ovando, etc. . .  Su posición estaba sin­
tetizada en un cartel cuyo texto era: 
“Abajo la contrarrevolución y la iz­
quierda cipaya que ataca a Torrez como 
instrumento del imperialismo” .

Fueron interrumpidos en numerosas

Con las Masas 
Bolivianas

Acto Relámpago 
en Secundarios

E l  lunes a la tarde, en la puerta 
del colegio Paso, un sector de la 
TE R S  de secundarios realizó un va­
leroso acto de apoyo a las masas bo­
livianas, mostrando la madurez y  la 
intrepidez de los sectores más jóve­
nes de nuestra juventud revolucio­
naria.

Los petardistas del FLS  no so* 
lo se negaron a colaborar en el ac­
to, arriesgando ser acusados de pa­
sividad ante el golpe fascista, sino 
que sabotearon «¡u realización, lo que 
demuestra que constituyen un ver­

il dadero peligro en el seno de la ju ­
ventud estudiosa. Esta actitud ante 
las necesidades de lucha en solida­
ridad con las masas bolivianas no es 
nueva; se opusieron, en su momen­
to, a apoyar a la  Asamb’ea Popu­
lar.

Compañeros de la Ters: la acti­
tud de los irresponsables lleva a una 
úmica y  clara conclusión; incremen­
ta r  la movilización, el esclarecimien­
to. la  agitación, los esfuerzos, el com­
bate. Adelante compañeros.

APOYO DE LAS 
MASAS BOLIVIANAS

oportunidades por silbidos y  gritos in­
dignados.

Luego hablaron GRS y  Espartaco que 
teorizaron sobre la naturaleza indepen­
diente de nuestro país y  sobre la natu­
raleza del 'estado boliviano, etc.

La TER S in terv ino  nuevamente para 
exigir una definición inmediata- sobre 
las medidas de solidaridad a organizar,
a, la vez que explicó la evolución de la 
situación política boliviana de B arrien­
tos hasta ahora.

E l PC, al igual que el A U N . dedicó 
su intervención a ponderar las virtudes 
del nacionalismo m ilitar, etc.

La nota reaccionaria la dio -el F E N : 
“ No podemos definirnos sobre quien 
tiene razón, no estamos en Bolivia, 
nuestra tarea es hacer la revolución en 
la A rgentina” . “ E l Nacionalismo Re­
volucionario es Ja ideología del tercer 
mundo”  (A l preguntársele sj se refería 
al M NR , no contestó nada).

Otra nota tragicómica la dio uno de 
la C1U que dedicó su intervención a 
fustigar al PO R  porque “ la mayoría de 
la población es campesina” y  “ las fuer-

~ zas motrices de la  revolución en Bolivia  
son los campesinos” .

E l P o r (t)  se d io  el lujo de cerrar el 
acto dado que a poco de comenzar su 
intervención lograron  la dispersión de 
los estudiantes presentes.

Lg im portancia de este acto es de dos 
órdenes: Guando todavía el período de 
exámenes no ha terminado, el movi­
miento estudiantil de Córdoba, realiza 
una masiva demostración de repudio  
a Ijj contrarrevolución fascista en Boli­
via a solo dos días de su comienzo. Esta 
expresión de internacionalismo cons­
tituy e  un duro revés para los naciona­
listas, que, además, fueron repudiados.

Pero por otra p arte  marca un salto 
en lg situación del movimiento estu­
diantil de Córdoba, dado que la T E R S , 
ha realizado su p r im e r acto de masas 
con un colosal t r iu n fo  político. Esto es 
producto del rol de vanguardia jugado  
por la T E R S  en U T N ,  en Arquitectura, 
etc., durante el p r im e r cuatrimestre or­
ganizando fas luchas habidas y  denun­
ciando la parálisis criminal de refor­
mistas y  petardistas en el resto de las 
facultades.

Se votó una resolución de apoyo a la 
lucha boliviana expresando la exigencia, 
del armamento del pueblo y la  toma del 
poder por la Asamblea Popular.

p e i s Ubso ¡gifami® que no
h o y  CfSS® ©©¡SgfPcS&OB'

E l PC R  está saboteando la  lucha 
en defensa de las masas bolivianas, 

, rompiendo la unidad de acción, acu­
sando a¡l PO R  boliviano de “ contrarre­
volucionario” sin aportar ni hechos, ni 
documentos, n i nada.

Esta actitud nos autoriza a ca lifi­
carlos de escoria. Dicen, en algunos lu­
gares, que el PO R, a,l que colocan jun ­
to al PC .y Lechín, fue agente del gobier­
no de Torres.

Nosotros denunciamos: el PC R  
planteó en el N ? 54, 29 quincena de oc­
tubre de 1970, que los obreros debían 
ingresar al gobierno de Torres. E l a r­
tículo, firm ado por Roque Galván, acu­
sa, de menclievismo a  quienes se opu­
sieron a ingresar como minoría, como 
furgón de cola, del gobierno nacionalis­
ta. pequeño-burgués. N ada tiene que 
ver esto con el bolchevismo: Lenin y  
Trotsky, juntos, sostuvieron que en ca­
so de que los mencheviques derribaran

al gobierno burgués en 1.917, ellos no 
ingresarían al gobierno.

F inalm ente, estos adolescentes irres­
ponsables pretenden negar lo que salió 
en todos los d ia r io s q u e  fue G uiller­
mo L ora en persona el que propuso la 
resolución de tác tic a  militar y  organi­
zación de milicias aprobada por la A- 
samblea Popular (v e r  texto en P .O .'N 9 
93). ¡E l PO R  fu e  el único partido que 
tenía alguna coherencia y preparación 
m ilita r!

Los agentes bolivianos del PCR  
(maoísmo y  petardismo) perm itieron, 
con su voto, que Lechín fuera' elegido 
presidente de la  Asamblea Popular 
contra la candidatura del minero V íctor 
López.

¡Estos son los heelios! ¡Estos son 
los charlatanes y  acusadores!

¡A ba jo  la carroña!

¡V iv a  el P O R !

U L T I H ©  ¡ B O H E M I O
¡PLE N A B tlO  M E lB im m  E N  C O B JO O B A

Concurrieron cerca de 30 compañe­
ros activos del sindicalismo. Estaban 
representados las dos Fiat, Santa Isa­
bel, Ilasa, P'erkins, vidrio, metal-úírgi; 
eos, GMiD, Transas.

E l sábado 21, un exitoso p'enario  
obrero convocado por V O M — V M  hizo 
suyas las resoluciones del plenario obre­
ro del 14 de agosto en. Buenos Aires. 
Lo destacado fueron los muy im portan­
tes aportes de los compañeros que in ­
tervinieron.

ACTO DE LA  
TERS EN UTN

¡ A delan te! ¡ Todos al 2 S !

E l lunes23, reanudada la  actividad  
universitaria, luego de haber sido reci­
bidas las prim eras noticias sobre el gol* 
pe fascista en  el altiplano, la T E R S  
convocó — eon la premura que los acon-_ 
tecimientos exigían—  a un acto en so­
lidaridad con el proletariado y  las ma­
sas explotadas bolivianas, contra el 
golpe fascista y  la dictadura m ilita r  
argentina que lo sostiene, y  eri defensa 
de la Asamblea Popular v  su programa 
por el gobierno obrero y  campesino. Se- 
trataba de tom ar este acto, el primero  
del movimiento estudiantil capitalino; 
como punto d e partida de una gran ac­
tiv idad  de masas en solidaridad activa, 
con los explotados bolivianos en el m ar­
co de la un idad  de acción y  en el com" 
bate. Se trataba de fo r ja r  el Frente  
Unico' A ntiim perialista por el apoyo 
m aterial y  m il ita r  a los hermanos com­
batientes de Bolivia, contra el gorilaje- 
lanussista, sostén de la derecha m ilita r  
boliviano.

A l acto fueron invitadas todas las, 
corrientes y  organizaciones del movi­
miento estudiantil que se reclaman an­
tid ictatoriales y  antiimperialistas y  
partidarias d e la  solidaridad m ilitante- 
eon los explotados del altiplano. E l m i­
tin  organizado y  dirigido por la T E R S  
en la U T N  contó con la  presencia de 
250 compañeros. Adhirieron al mismo 
las agrupaciones T A R E A  y  A R T E  
(M O R ) y  la P U A  de L a  P la ta  que h i­
cieron uso d e la palabra para referirse 
a1 combate ilibrado por el pueblo boli-

Los tres compañeros de la T E R S  
interviuientes subrayaron el carácter- 
reaccionario del golpe fascista en re la­
ción al desarrollo y a la experiencia del 
íilnico organismo de poder obrero der 
América L a tin a , la Asomblea Popular; 
destacaron la  corrupción de todas las 
variantes peqtu-ño-burguesas (desde el 
propio Torres que se negó a arm ar a  
las milicias populares, hasta los crim i­
nales pertenecientes al movimiento que 
lidera Paz Estenssoro); reafirm aron  
para B olivia y  América Latina el c a - . 
mino del fren te  tuneo antiim perialista  
y  el poder obrero. E l compañero de l£  
T E R S  que cerró el acto, destacó vi­
gorosamente el-papel, jugado por la  ju ­
ventud trotskista boliviana y  por el 
Partido O brero Revolucionario (trots- 
kjsta), continuadores de las más germi­
nas tradiciones bolcheviques en la van­
guardia de la  lucha proletaria del a lti­
plano, a la cabeza en el combate p or 
la defensa de la Asamblea Popular, la  
revolución proletaria y  el socialismo.

EL FASCI SMO NO PASARA 
POLITICA O B R ER A  Convoca al Gran Acio 

del Jueves 2 6  a las 2 0  Horas en U TN

_ — 1___ . . _  - _ .
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Todos a l Congreso O brero
La lucha de las masas bolivianas 

dan al Congreso obrero convocado por 
S itrac-S itram  un giro dramático y  re- 
■volueionorio. L a  lucha entre el fascis" 
ano y  la revolución pro letaria se des- 

: •envuelve en las puertas de nuestro país. 
. idándole su verdadera dimensión y  pers­
pectiva a la  lucha de los explotados ar­
gentinos y  a sus organizaciones de van­
guard ia encabezadas por los sindicatos 
IF ia t de Ferreyra.

E l alza del costo de vida, la cons­
tante devaluación monetaria, las cesan­
tías , la represión descontrolada, están 

. en la base del actual gobierno, al que 
los charlatanes irresponsables califica- 

. ron de “ populista'*. E n  la  baso de !a 
represión fascista contra las inasas bo- 

. liv 'anas está la coalición brasileño-la-
• nussista, gendarme reaccionario de los 
•pueblos de América. E l congreso óbre­
lo  del 28 tiene c¿ue sacar todasi las con" 
oclusiones que corresponden a esta situa­

ción. En Bolivia, el acuerdo aiacional 
falangista-ngcionalista lia demostrado 
que la  política de Perón y de la “Hora”  
conducen, como ya se comprueba en 
nuestro país, a servir de instrumento 
al m á s  negro Estado policial.

E l  congreso obrero debe centrar su 
preocupación en la lucha contra la ca­
re s tía . lj) desocupación y  el Estado po* 
lic ia l. es decir, en el programa de lucha 
c o n tra  i<! gobierno. Sería un grave error 
lim itarse a aprobar un conjunto dc re­
ivindicaciones justas pero que no per­
m ite n  lu diferenciación alara respecto 
a  la  burocracia, o limitarse a sacar de­
claraciones principistas de dudoso rigor 
revolucionario v científico. H A Y  QUE 
A P R O B A R  U N  PR O G R A M A  D E  
C O H IB A TE , que recoja las experien­
cias de las importantes luchas libradas 
y  qu e  oriente a la vanguardia y  ¡i las 
masas, en 'la acción, ante los inminen-

SJE n O M P I E llO N  L A S  MAlVMOBItAS

& PLENARIO CONVOCADO POR El NACION
E l viernes 20 se realizó, finalm ente, 

•el plenario obrero convocado por la in ­
terna del Banco Nación para discutir 
la  participación y el apoyo al congre­
go obrero impulsado por Sitrac-Sitram . 
Según los informes de la presidencia 
del plenario, concurrieron 54 fábricas, 
miembros de 15 internas, 45 delegados 
'y 46 activistas. Además, participaron  
las agrupaciones T A M  y V O M -V M . 
Esta concurrencia expresa la  moviliza­
ción desplegada (hay que tener en 
cuenta cine la convocatoria se restrin­
gió a compañeros con cargos sindicales) 
y  fue el hecho .fundamental y  positivo 
de este plenario.

E l p ’enario fracasó, sin embargo,
- en su.cometido fundam ental: desarro­

lla r 'a discusión entre los compañeros 
obreros como único medio válido y  con­
creto de profundizar el avance político 

:y programático. La causa de el'o fue el 
descomunal faeeionalismo de las agru­
paciones que responden a La Verdad en 
maridaje sospechoso eon la agrupación 
M U B N A  del Banco Nación. E l objeti­
vo de este faeeionalismo: quitarle pre­
sencia política en función del congreso 
de Córdoba, a las agrupaciones V O M - 
VM .

Como recordará el compañero lec­
tor, la in ic iativa de un  acto-asamblea 
•fue planteada por V O M -V M , a fines 
de junio, a las agrupaciones T A M . Es­
tas, luego de aceptar la in iciativa, rom­
pieron el acuerdo, presentando la pro­
puesta de un plenario convocado por 
la interna del Banco Nación. V O M -V M  
recibieron con aprobación la idea, pero 
sin considerarla excluyente con el acto- 

. asamblea, como sí lo consideraba el 
T A M . A n tR este desacuerdo, se propu­
so al T A M  form ar una comisión con­
junta de trabajo para organizar el ple­
nario, a lo cual éste y el M U B N A  tam­
bién se opusieron. E l prim er resultado 
negativo de este faeeionalismo liquida- 

-dor fue la incapacidad del MTJBNA- 
T A M  para lograr local para el plena­
rio  para el viernes 14: confiaron por 

¿entero en una promesa del re c to r ... 
de la U T N , V O M -V M . por el contrario, 
ante esta incapacidad, se lq.s arregla" 

.ron  a  últim o momento, para realizar
• e l plenario con 120 compañeros pre­
sentes..
;• Luego de este fracaso. V O M -V M  
propusieron una mesa, conjunta de tra ­

ba jo  y la discusión sobre la- posibilidad 
dc u n  despacho clasista úmieo al ple­
n ario . T A M -M U B N A  no solo se nega­
ron. no solo dilataron todo tipo de ta­
reas. sino que se vinieron con un u lt i­
m átum : la presidencia del plenario ha­
b ría  de recaer exclusiaamente en la in­
te rn a  del Banco Nación ponfue es “ un 
organismo de masas” . E n  realidad, 
T A M -M 'U B N A , bajo este argumento, 
querían evitar la presencia dirigente y 
organizadora en el plenario de VO M- 
V M , para delimitarse sin principios del 
clasismo consecuente y  p rep a rar su ca­
pitulación ante el petardismo. Esto se 
hizo evidente cuando en una discusión 
previa el viernes 20 a la mañana, se 
negaron a sentar el p rincip io  de la lu­
cha de clases en los documentos a vo­
ta r, como principio D E L IiV IIT A D O R  
del sindicalismo clasista, en relación a 
la burocracia y al petardismo de ori­
gen, composición y  organización peque" 
ño-burguesas. No queremos diferencia­
ción  de este último, dijeron.

Estp faeeionalismo anticlasista se hi­
zo presente de inmediato en e l plenario 
cuando la  interna del Bañe o Nación 
(bloque T A M -M U B N A ) se (jaiiso auto- 
imponer como presidencia excluyente 
del plenario. A I contrario de lo que ha­
ce eua'quier organización de clase, es­
to es, invitar a los concurrentes a co­
organizar la reunión, este bloque inten­
tó impedir que algunas de las 54 fá­
bricas, o de las 15 internas fabriles, in­
tegrara también la presidencia. Indu­
dablemente, el’o refle jaría la  presencia 
de organizaciones movilizadas p o r  
V O M -V M  para el plenario. Esto es lo 
importante: la actividad de VO M -VM  
fue  el puntal de la  concreción exitosa 
del plenario. Otra cosa m ás: esta in -., 
tern a también quería imponer un sis­
tem a de votación que le otorgara a ca­
da delegado o interna tantos votos co­
mo obreros hubiera en la sección o fá­
b rica  respectiva aún cuando esos obre­
ros no habían podido ser consultados 
respecto a los despachos (el Banco N a­
ción, de todos modos, presentó el suyo 
solo horas entes del p lenario), lo que 
sentaba un evidente principio burocrá­
t ic o  y de engaño.

Pues bien, defendiendo estas posi­
ciones- anticlasistas, TA M -M U B N A - le 
wlenario. Tuvieron la desfachatez de 
hicieron perder más de una. hora al

tes choques que preanuncia la brutal 
crisis económica, social y  política de la 
dictadura. H ay que llevar al plano de 
las resoluciones, las conclusiones que 
sacará Si trae sobre la úlltima lucha pa­
ritaria , en e l sentido de la necesidad 
de un programa y  un plan de lucha, 
de agitación y de organización.

A l servicio de estos objetivos, V O M -  
V M  presentan, junto con la coordina­
dora surgida en ei] plenario obrero del
14 de agosto en Buenos Aires, su pro- ¡ 
yectó de resolución, y esperan que se i 
coloque en el mismo camino la comisión I 
de trabajo forinada por las internas 
que concurrieron al plenario convoca- | 
do por el -Banco Nación. H ay que plan- j 
tear el paro activo contra las maniobras 
de Rucci, que llevan al hundimiento de |

la  lucha salarial. H ay que señalar la 
perspectiva d e  la ocupación de fábrica  
y ''e l control obrero ante la inminente 
oleada de cesantías. H ay que ind icar al 
activismo obr ero que debe tomar en  sus 
manos la ta re a  dc una firm e lucha, con­
tra  la represión, mediante la moviliza­
ción de masas por las libertades, y  la 
organización dc los destacamentos obre­
ros armados.

La convocatoria del Congreso y a  ha 
visto coronada una parte de sus obje­
tivos: ilos plenarios en Buenos Aires, 
Górcloba y  Rosario ¿testiguan que la 
vanguardia so 1» a movilizado. A D E ­
L A N T E . E l clima clasista y  fraterna l 
que será propio del congreso garantizan 
un seguro paso adelante para el sindi­
calismo clasista.

SITRAC: ESTE ES EL C A N IN O
COMUNICADO D E  PRENSA DE  SITRAC

A B A N D O N O  B E  P L A N T A  Y  M A N I T E S T A C IO N  EX LAS C A LLE S  D E  
S A N  V I  C E N T E

En ei día de hoy los trabajadores de F ia t Concord hicimos abandono de 
nuestras tareas lina hora antes de la f i nalizaeión del turno, exigiendo la  lib e r­
tad  de Gregorio Füores, Pedro Saravia, Vicente Camolotto, Raúl Arguello, 
A gustín Tosco, Raymundo Ongaro. y  to dos los demás presos políticos, estudian­
tiles y  gremiales; exigiendo la terminae ión del ju ic io  que la empresa F ia t sigue 
contra 3000 trabajadores por la oeupac ión de la planta el 14 y 15 de enero, y 
para solidarizarnos eon los trabajadores de Lucas Tx*ejo, fábrica de calzado 
que anteayer declaró un Iock out y  a hora pretende despedir a representan­
tes gremiales.

E n  la  puerta de Concord se reali zó una vibrante asamblea y  luego, el 
grueso de los trabajadores nos d irig im  os a da fábrica Lucas Trejo, donde, 
uniéndonos coa los compañeros de este establecimiento, realizamos otra A- 
samblea. A llí, dos oradores de S IT K A  C y  uno del calzado, reafirmaron. L A  
U N ID A D  R E A L  DE LOS T R A B A J A  D O R E S  en una lucha sin cucrtcl con­
tra  las patronales explotadoras, contr a  los traidores encaramados en e l mo­
vimiento sindical, eontra esta dictadu ra  “ Acuerdista”. . .  que sólo se “acuer­
da” de los obreros para reprimirnos y  convalidar 1&  explotación.

Desde a llí, una magnífica manifes taeión recorrió las caíles de San V i­
cente, consiguiendo que se le unieran los trabajadores (le varias fabricas de 
calzado de la  z:ona, que abandonando s us tareas, se unieron a la columna. La 
po'icía, que no había aparecido días atrás para proteger a una compañera 
golpeada físicamente por un empresa rio erinnia!. se hizo presente para  ga­
sear la manifestación.

En este, conflicto, y en el do, los P  etroleros, gastronómicos, empleados pú­
blicos, maestros, ferroviarios, como en, tantos otros que se han desarrollado en 
los ú’ltimos meses, los burócratas de la CGT regional, lian estado ciegos, sor­
dos y mudos. De su pasividad c r im in a l, los obreros les pediremos cuenta. 
H oy volvemos á exigirles la convoeato ria  a un Plenario para coordinar nues­
tra lucha. Pero que sepan desde ya, q ue 110 le sirven más al régimen. S i es­
te los mantiene en sus sifones para qu e frenen nuestras luchas, está gastan­
do su plata en vano: ya no vamos a e sperarlos m ás para salir a la catte y  
pelear por nuestros derechos.

CSórdoba, agosto 33 de 1971
Rafael Chivero (Secretario de Prensa)
Carlos Masera (Secretario General)

acusar a VOÜNFVM de obstruccionismo 
alrededor de problemas organizativos 
cuando los que habían inventado el pro­
blema habían sido ellos, y 110 con pro­
pósitos organizativos, sino en función 
de un plan de exclusión y  enfrenta­
mientos políticos. Sj tenemos en cuenta 
que solo se disponía de poco más de 
tres horas, que el plenario empezó cer­
ca de una hora tarde, que otras cues­
tiones atra jeron  la  atención durante 
20  minutos, la  pérdida de más dr< una 
hora sobre los problemas señalados re ­
dujeron el debate a solo una hora, ho­
ra en la que había que leer los despa­
chos presentados. La mejor prueba res­
pecto a quien obstruyó fue que T A M -  
M U B N A  tuvieron que aceptar en el 
plenario las propuestas presidencia v  
votación a  las que se habían opuesto 
durante más d e 14 días.

E l despacho de M TIB iN A-TA M , que 
reproducimos.en estas páginas, es la­
mentable. Como puede apree'ar ev  lec­
tor. se reduce, en lo fundamental. 110 
a un program a de combate concreto 1

contra la patronal y el gobierno (res­
pecto a la lucha eontra éste n o  dice 
casi nada, y  tampoco sobre el desarro­
po del Estado policial), sino a xui pro­
yecto de estatuto gremial con dispo­

siciones democráticas.
Habla de la “lucha’’ y de la “ revo" 

lucióiV’ pero 110 levanta el principio  
de la In d ia  de clases contra el colabo­
racionismo y el foquismo. O ireee de 
consignas centraPzadoras (paro activo, 
congresos <lo bases, — este lo presenta 
como un punto de estatutos futuros—  
ocupación de fábricas, control obrero, 
destacamentos obreros) de la actual 
lucha contra la miseria sa’ariaL contra 
la desoeup-aeión y los despidos, eontra 
la represión y por ’as libertades de­
mocráticas, Es absolutamente reformis­
ta  : p lantea que los obreros sean conta­
dores de tos capitalistas (control obre­
ro de los libros) y  se opone al gobier­
no obrero y popular, sosteniendo la  
fórmula ct0 gobierno de trabajadores

^ : . (Continúa en página 6).
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ha Propuesta dei Banco Naeién
P R E S ID E N C IA  H O N O R A R IA  

D a r la presidencia honoraria a todos 
los mártires obreros y  populares que 
lucharon contra la dictadura y  por una 
revolución obrera desde los caídos en 
los fusilamientos en los basurales de 
José León Suárez hasta hoy.

O R G A N IZ A T IV A S

1) R E P R E S E N T A T IV A A D  VO­
TO E V A L U A D O : Cada sindicato, 
Comisión Interna, o delegado repre­
senta en su voto al número de com­
pañeros de su lugar de trabajo. Los 
activistas votan por sí; las agrupa­
ciones representan un voto.

2) C O M IS IO N  D E  PO DE RE S: 
Se constituye la Comisión Interna  
de Banco Nación como comisión de 
poderes. La lista de concurrentes uo 
se dará a conocer públicamente.

3) L IS T A  D E  OR A D O R ES: Co­
misiones Internas 10 minutos; De­
legados de Basé, Activistas y  Agru­
paciones 5 minutos; Un solo orador 
por tendencia de agrupaciones' Or­
ganizaciones Obreras 5 minutos un 
solo orador.

PO L IT IC A S

1) Apoyar calurosamente el llamado 
de Sitram-Sitrac y  concurrir con una 
Delegación representativa el 28 del ete. 
con la  proposición de formar un movi­
miento nacional sindical clasista de ca­
rácter antipatronal, antiburocrático, 
antidictatorial y  antiimperialista-

2 ) Hacer un llamado fraternal a to­
das las tendencias, corrientes o activis­
tas para que, sin abandonar posiciones 
ideológicas o programáticas hagan un 
esfuerzo para concretar un movimien­
to unitario constituido sobre bases cla­
ras de democracia interna, antiburo­
crático, anticapitalista y  antiimperia­
lista. es decir, clasista, que una en la 
acción y  organización a todos los acti­
vistas sindicales que luchan por esos 
objetivos.

3¡) Aprobar el último llamado de Si­
tram-Sitrac, que dice. . . ,  como base de 
un programa unitario, como forma de 
impedir el rechazo de cualquier ten­
dencia o activista que eoncucrde con 
él. Agregar a ese llamado, como pro­
posición para llevar a Ciórdoba, para 
reforzarlo como programa de un mo­
vimiento nacional sindical clasista de 
todos los activistas antipatronales, an- 
tiburoeráticos, antidictatoriales y  anti' 
imperialistas, los siguientes puntos:

a) Declarar que el nuevo movimien­
to nacional sindical tiene como objeti­
vo transformar las organizaciones sin" 
dicales, que actualmente apoyan al régi­
men, en organizaciones revolucionarias 
al servicio de la clase trabajadora.

b) Declarar que para lograr ese ob­
jetivo se impone derrotar, aplastar, y 
expulsar de las. organizaciones sindica­
les a la casta burocrática contrarrevo­
lucionaria que dirige la C.G.T. y  los 
sindicatos, que eon sus privilegios no 
hace otra cosa que entregar al movi­
miento obrero al gobierno, la patronal 
y  el imperialismo.

c) Declarar la necesidad de imponer 
a sangre y  fuego la D E M O C R A C IA  
S IN D IC A L , ya que será suficiente im­
poner la libre expresión de las bases 
obreras, para que se abra la  posibili­

dad  de que las organizaciones sindica’ j

(EL PLENARIO CONVOCADO...
i (V iene de 'la página 5 ) .

situación ( 
| í’accionalistas im pidió ur

' les se vuelvan revolucionarias a corto 
plazo a través de los propios trab a ja ­
dores y  de la acción de sus dirigentes 
revolucionarios.

d) Declarar que toda tendencia o 
activista que coincida con este progra­
ma es invitado a  incorporarse a este 
nuevo movimiento sin temores o a p re ­
hensión de su ideología, garantizando  
así la Democracia Sindical.

4) L levar a] plenario de Córdoba 
como una de las grandes tareas a p ro ­
poner. que un ifique a todos los ac ti­
vistas antiburocráticos y  antipatrona­
les. y  cuyo objetivo lleva a transform ar 
las organizaciones sindicales en revolu­
cionarias, la  lucha por im poner congre- ¡ : _ T ^
sos do bases a nivel dé los sindicatos ¡ i B A L A D A S ,  
y la C.G.T.

Este congreso do bases deberá ser 
complementado con un claro programa  
mínimo para imponer la Democracia  
Sindical que puede ser e l siguiente:

a) E x ig ir que nada se debe resolver 
si no es a través de asambleas de los 
personales y  gremios absolutamente l i ­
bres y  soberanas.

b) E x ig ir que todo activista expulsa­
do por la patronal de una fábrica, o 
empleo, continúe con sus derechos de 
afiliado del sindicato y  el gremio d u ­
rante 5 años-

e) E x ig ir que los dirigentes sindica­
les que tengan sueldo del sindicato no  
ganen bajó ningún concepto más de lo  
que cobrarían en su empleo y  que los 
viáticos o extras sean aprobados p o r  
asamblea del gremio.

d) E x ig ir la representación propor­
cional. Que las minorías tengan repre­
sentación en los sindicatos y  la C .G .T .

ey E x ig ir un congreso de bases anual 
en todos los sindicatos y  la C-G-.T., l i ­
bre y  soberano, con elección de los de­
legados a ese congreso por los compa­
ñeros de base de fábrica, ta lle r o em­
presa, cuya representatividad esté d a­
da por el número de los compañeros 
que representa.

f )  E x ig ir la  no reelección de los d i­
rigentes de los sindicatos luego de un. 
período de 2 años, debiendo volver a l

i y pueblo tan grata a Allende, esto es, 
i gobierno burgués con representantes 
= obreros. Todo esto no es fru to  de la  ig- 
i noraneia: fu e escrito en oposición al 
§ despacho de V O M -V M , que tam bién re- 
= producimos en estqs páginas. Lo ú¿nieo 
f positivo: plantea, aunque abstracta- 
¡ mente, la  formación de u n  movimiento 
| clasista nacional.
É V O M -V M  denunciaron este despa- 
1 eho en el plenario. A n te  la solicitud  
¡ de un dirigente del M U B N A  y  en fu n -  
i ción del planteo de fo rm ar un m ovi- 
\ miento clasista y  de la  aceptación en 
| principio do incorporar la  mayor p arte  
= de las críticas, V M -V O M  resolvieron, 
í buscando el camino unitario , aceptar 
i como base de reelaboración el despa- 
I  dio lamentab'e-. Ante la  fa lta  de tiempo  
= se resolvió nombrar una comisión para  
I introducir L A S  M O D IF IC A C IO N E S

reada por los 
amplio deba­

te, los aplausos de la concurrencia ru *  
bricaban el punto de vista m ayoritarío  
de los presentes en favor de los p lan­
teos de V O M -V M . Tenemos la im pre­
sión, mientras escribimos esto, que L a  
Verdad se va a ecliar atrás en la  co­
misión y  va a  defender a u ltran za su. 
deplorable despacho capitulador ante  
'el gobierno, anee el foquismo, ante las 
maniobras de la  burocracia, etc. E n  tal 
caso nos diferenciaremos netamente y  
combatiremos en form a ruda todo in ­
tento de querer embretar al sindicalis­
mo clasista en posiciones que son la 
extrema derecha de todas las propues­
tas de las demás corrientes sindicales.

Resulta evidente, ahora que f in a li­
zamos este informe, la ín tim a ligazón 
entre las maniobras organizativas, d i­
latorias, obstruccionistas de TAM-M TT  
B N A, y  su lamentable programa que, 
lógicamente, debía aspirar, por sobre 
todo, a  la exclusión política de V O M -  
V M . Si no lo lograron es porque sin 
V O M -V M  no se puede hacer, hoy en 
día, un real plenario obrero sindical.

trabajo durante 1 año antes de volver 
a ser reelecto por sus propios compa"

g) E x ig ir la derogación lisa y  lla n a  
de todas las cláusulas estatutarias que  
impiden la elección de cualquier com­
pañero como delegado, m iembro de in ­
terna o de sindicato. Respeto del c a ­
rácter de trabajador de cualquier com­
pañero afiliado como única condición  
para ser elegido por sus compañeros.

h) Declarar la lucha contra la L e y  
de Asociaciones Profesionales y  su r e ­
glamentación, en todos los aspectos que  
atonten contra la Democracia S ind ical 
y traben la lucha contra la  burocra­
cia.

5) L levar al plenario de Córdoba co­
mo proposición para agregar al p ro ­
grama para la acción enunciado, como 
complemento, un claro program a m íni"  
mo económico (y  político) que, tom an­
do aspectos enunciados por los compa­
ñeros de Sitram-Sitrac, se convierta en  
las banderas de un plan de lucha im ­
pulsado por la base obrera y  exigido  
por este movimiento a los sindicatos y  
la C.G.T., que puede ser:

a) $ 200 de Emergencia a  p artir d e l 
primero de ju lio  para todos los trab a­
jadores.

b) E x ig ir  la  eseala m óvil de salarios 
y ajustes periódicos.

c) Comisión obrera, elegida a través  
del congreso de bases, para f i ja r  — n a ­
cionalmente—  el aumento del costo de 
la vida y  el porcentaje de aumento de 
salarios inmediato-

d) Escala móvil de horas de trabajo.
e) Control de los libros por los t ra *  

bajadores.
6 ) L levar al Plenario de Córdoba co­

mo proposición, la enunciación de que 
el único gobierno que puede solucionar 
los problemas del país y  la clase t r a ’ 
bajadora, es el gobierno de los. traba ja* • 
dores con el apoyo del pueblo y  que  
este es el objetivo que debe cum plirse 
a través de la transformación de las  
organizaciones sindicales en organis­
mos al servicio de la revolución obrera.

7) L levar al plenario de Córdoba co" 
mo proposición» que los estudiantes- 
tengan voz y  voto, restringido a 1 o ra­
dor y  I  voto por tendencia nacional 
y que sean los compañeros de S itram - 
Sitrac quienes determinen el carácter 
de tendencia nacional.

8 ) L levar al plenario de Córdoba, co" 
mo sugerencia, que el nuevo movimien­
to sindical se denomine M O V IM IE N ­
TO S IN D IC A L  C L A S IS T A .

'COMISIONES OBRERAS" AL DESNUDO
E l último boletín extra del S itrac  

informa de la realización de un  plena­
rio obrero realizado en Rosario el 9 de 
julio. Según el artículo, que nada dice 
sobre la importancia numérica de la  

concurrencia, el plenario resolvió) la  no 
participación de P O L IT IC A  O B R E R A  
“ por haber calificado al viborazo de u n  
hecho lumpen-policiaP ’.

Ante todo, la in formación es falsa. 
Este plenario ultram inoritario  (2 1  
obreros y  alrededor de 30 estudiantes) 
no tuvo oportunidad de discutir n i de 
votar nada porque la  exclusión fue de­
cidida de antemano por la  comisión 
organizadora. Cuando la mención con­
tra P O L IT IC A  O B R E R A  fue señalada 
en una intervención de un  compañero 
de VC , lo aplaudió, la m itad  de la con­
currencia. “ Comisiones Obreras”, p r in ­
cipal acusadora, se olvidó de decir que 
la Intersindical de San Lorenzo, la  útoi- 
ca que apoyó con un paro el 29 de 
marzo a  Córdoba, tam bién había repu­
diado los saqueos del 15.

Pero hay más. Consultado los com­
pañeros dirigentes del S itrac sobre e l  
artículo publicado, nos dijeron que fu e  
introducido con desconocimiento de los  
responsables del boletín, y  que ellos n o  
van a perm itir n i faccionalismo ni ex -  
dusionismos.

Pero hay más. “ Comisiones Obre­
ras” convocó a un plenario en Buenos 
Aires el 17 de agosto — más m inorita­
rio que el rosarino— . donde hicieron  
lo imposible para que activistas d e  
VO M -VM  no pudieran llegar; no lo lo­
graron. A qu í también plantearon la ex­
clusión, lo que obligó al compañero d i­
rigente de Sitrac presente a  declarar  
que nó avalaba-esa política faecional. 
Este dirigente también estuvo en el p le­
nario de Rosario. E n  una palab ra : “Co­
misiones Obreras”  a l desnudo. De am­
bos plenarios, desconocemos e l carácter 
de sus resoluciones políticas, las que  
aparentemente no fueron difundidas.

Ahora vamos a lo del “ viborazo” .

Es infame insinuar que P O L IT IC A  
O B R ER A  eriticó  las acciones de masas 
del 15 de marzo, que culminaron en e l 
acto al mediodía, sino los saqueos ins­
tigados por elementos ajenos a l p ro le ­
tariado organizado. Lo mismo hizo la  
Intersindical. Los militantes del p e tar­
dismo y  del foquismo tuvieron la  a u ­
dacia de decir que los saqueos eran la  
expropiación de los capitalistas, eorpo" 
rizado en la acción de masas. No solo 
líos hemos diferenciado de esta aberra­
ción. Nosotros hemos juzgado que los  
desmanes, la intromisión de elementos, 
ajenos al proletariado organizado, r e ­
velaban la crisis de dirección de la s  
movilizaciones iniciadas en enero e n  
Córdoba, por culpa de los grupos p e-: 
tardistas. Los hechos nos han dado la  
razón. M ientras el “ cordobazo”  fue e l  
comienzo del gran ascenso obrero, en  
el viborazo culminó un  ascenso in ic ia­
do en enero y  comenzó u n  relativo re ­
flujo que perm itió  la  estabilización  
temporaria de ?a burocracia regional.
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Resolución 
en Apoy

E l sábado 14 de agosto, 120 compa" 
ñeros entre delegados, miembros de co­
m isiones-internas y  activistas obreros 
sé reunieron en el plenario obrero con­
vocado por las agrupaciones V a n g u a r  
día Obrera Mecánica y  Vanguardia 
M etalúrgica - (V O M — V M ). E l objetivo 
del Plenario fue discutir la. convocato­
r ia  del Sitrac-Sitram  para el Congreso 
Obrero a realizarse el 2S en Córdoba. 
E l temario del Plenario fue el mismo 

-q u e  el de la Convocatoria del S itrac' 
S itram . |

D uran te  4 horas, compañeros meta- 1 
lúfrgilcos, mecánicos, textiles, del fibro* 
cemento, marítimos, plásticos, estata­
les, gráficos, etc. expusieron sus pim' 
tos de vista, denunciaron el avance dol 
estado po lic ial eon su secuela de asesi­
natos, secuestros, tr itu ra s , detenciones. 
Se denunció que el Estado P o lic ia l for­
m a parte de la política del “ acuerdo 
nacional*, cuyo objetivo p rin c ip a l os 
aislar y  aplastar al movimiento obrero 
en ascenso. Se denunció a la H o ra  del 
Pueblo y  al E N A  como frentes burgue­
ses que coneientemente están compro­
metidos con la “ salida po lítica ’’ d e  la 
dictadura. Se denunció la tregua d e  la 
burocracia sindical y  se postuló la  in­
dependencia política de los trabajadores 
de las alas y  acuerdos burgueses, pe- 
queño-burgueses y  burocráticos. S e de­
nunció los atropellos y  represión en ía-, 
bricas y  talleres, la complicidad d e la 
burocracia, etc.

Oomo resultado de este vigoroso 
Plenario- se aprobó la resolución que 
publicamos, por 117 votos (3 absten­
ciones). Se aprobó concurrir a todos 
los plenarios que se convoquen antes 
del 28, reclamando el derecho democrá­
tico de todas las tendencias obreras qne 
se postulan clasistas a in te rv e n ir en 
ellos, sobre la base de la convocatoria 
del S itrac-Sitram . E n  este sentido se 
repudió el sectarismo y  el facc:onalis- 
mo que imperó en la “ comisión de soli­
daridad eon Sitrac-Sitram  en Buenos 
A ires’’ impulsado por algunas tenden­
cias que se dicen clasistas. P o r último, 
se resolvió in ic iar colectas y  e d ita r  un 
bono-contribución para sufragar los 
gastos de pasaje de las delegaciones 
quP concurran a Córdoba- Con u n  sa­
ludo al Congreso Obrero del 28 fin a li­
zó el Plenario Obrero.

E n  las actuales condiciones de re- 
" presión dictatorial la  sola real.zación  

d e este Plenario constituye un gran 
tr iu n fo . E l clima fraterná l y  democrá­
tico del Pl-enario redobla este triun fo , 
atestigua ol avance del activismo cla­
sista y  se convierte en la denuncia más 
categórica al séctar smo antidem ocrá­
tico, faceionalista y  antiproletario.

Considerando

que el objetivo principal del gobierno 
m ilita r  es el de liquidar el ascenso obre­
ro v  antiim perialista iniciado eon el 
'“ C O R D O B A ZO ’’ y  el paro nacional del 
•30 dc mayo de 1969, para 'o cua l ha 
lanzado una encarnizada ofensiva con­
tra  todo el activismo combativo o rgani­

zado y, en prim er lugar, contra los a 
tivistas de Córdoba y  de Sitrac-Sitrai

Considerando

que la ofensiva antiobrera del gobier­
no se instrumenta por medio d e una 
legislación represiva, semifascista, que 
lia puesto al ejército y a la* policía en 
estado de “operacionesv contra la cla­
se obrera, apelando, complementaria­
mente a grujios terroristas paraoficia"

Consido nd0

que esta ofensiva, antiobrera ha encon­
trado su plataform a de apoyo político 
en el frente de “ La Hora de ’os Pue­
blos”- y, en segundo lugar, el “Encuen­
tro Nacional de los Argentinos*’, inten­
tos. les dos. de posibilitar una salida 
capitalista a la crisis del régimen mili" 
tar, convalidando el continuismo del ac­
tual gobierno, la represión contra las 
masas, los abusos diarios contra todos 
los explotados, que. además, coincide 
eon esta plataform a la burocracia sindi­
cal en tregua prolongada con el gobier.

Considerando

que, t conjunto, la política del m r  
robernaiite está llevandoja lí­

mites intolerables las condiciones de 
vida de la elase obrera y  de las masas 
todas; que el costo de vida ha devora- 
do por lejos los miserables aumentos 
últimos y  aumenta la desocupación; que 
maestros, inquilinos, jubilados, peque­
ños campesinos, estudiantes, ven seria­
mente agravadas sus condiciones de 
subsistencia y  de trabajo en forma co­
tid iana; que la dictadura está desan­
grando muy seriamente la economía de 
toda 'a población trabajadora mediante 
las continuas devaluaciones, los subsi­
dios a los grandes pulpos, el manejo  
incontrolado del presupuesto, e l endeu­
damiento sin precedentes eon la banca 
v  la bolsa internacionales;

Considerando

que el movimiento obrero tiene el de­
ber de postular su propia alternativa 
ante el eonjnnto de las masas, contra 
todas las variantes y  alternativas de la 
clase capitalista y de los partidos pe- 
queño-burgueses;

Considerando

que tal alternativa obrera y  antiimpe* 
rial'sta necesita la estructuración inde­
pendiente de todos los sectores obreros 
que se reivindican clas:stas, comba­
tiendo despiadadamente a los agentes 
de la clase capitalista y el gobierno en 
ol mov‘miento obrero; ?a burocracia 
sindical; que. además, el objetivo de 
este agrupamiento clasista e indepen­
diente deberá ser el de rescatar a los 
sindicatos del manejo de los tra 'dores, 
reorganizarlos en e l  espíritu y  la; polí­
tica de la lucha de clases y  la demo­
cracia r brera; que, además, deberá 
propiciar la organización de un fuente 
polít'co de todas las masas explotadas

contra el imperialismo y  sus aliados, 
bajo la dirección de la clase obrera re ­
volucionaria ;

.Considerando

que la  imposición dei programa obrero 
y  popular solo podrá alcanzarse por 
medio de la movilización revoluciona­
ria, de elase y  antiimperialista, del con­

ju n to  de los explotados; que esto su­
pone repudiar el reformismo contra" 
rrevoluifionario y  el terrorismo peque* 
ño-biiTgiiés marginado de las organi­
zaciones obreras combativas y  de la  
disciplina de clase;

Y  considerando por. último

que el congreso obrero clasista convo­
cado por Sitrac-Sitram a realizarse en 
Córdoba el 2S dc agosto es el punto 
culminante de 'a evolución de vastos 
sectores de la clase obrera; que esta 
reunión está coneientemente concebida 
para organizar la respuesta de clase 
contra ol imperialismo el capitalismo y  
la burocracia: que por ello el gobierno 
buscará impedirla de m il maneras, eo- 
eomo lo lia venido haciendo con los ac­
tos y plenarios previos organizados en 
apoyo del congreso; el plenario obrero 
sindical convocado por V O M -V M  el 14 
de agosto de 1.971, en reemplazo del 
programado por el Banco Nación que 
quedó diferido para el 20 de este mes;

B E S U E L V E ;

1) Apoyar calurosamente la convo­
catoria de Sitrac-Sitram  y defender 
incondicioualmente la realización del 
congreso obrero. Por esto mismo, apo­
yar activamente todos los trabajos pre­
vios que se realicen para divulgarlo, 
agitarlo entre las masas y  dar’e una

- sólida base organizativa;
2) Postular en el congreso la apro­

bación de un plan de acción contra la 
represión y la miseria salarial y  el ham- 
breamiento general. Levantar la con­
signa de “ un paro activo nacional” , por 
los $ 2 0  000 , para todos los sectores de 
trabajadores y  jubilados sin excepción 
alguna, eontra las tratativas de Rucci 
y  Cía. eon el gobierno para  obtener un  
llamado “ reajuste51’ de los salarios, 
planteo que sabotea la ‘organización de 
la lucha obrera y,que terminará con un 
fraude peor que los miserables aumen­
tos obtenidos en las últimas paritarias. 
A gitar contra los despidos y cesantías, 
por la confiscación de las fábricas eo- 
rrespondientes, bajo control obrero, co­
locando la táctica de la ocupación de 
fábricas en esta perspectiva. Incorpo­
ra r a los objetivos del “ paro activo” 
la libertad inmediata dé todos los dete­
nidos, la  derogación de teda la legisla" 
ción represiva, en especial las leyes de 
pena de muerte, la “ antisubversiva la 
de estado de sitio, la “ anticomun sta . 
la de defensa. A g itar por la  convocato­
ria  de un “ congreso d e bases’’ nacional 
y regional, instrumentando esta con­
signa contra la negativa de ’as d i c ­
ciones sindicales a convocar a los ple­
narios sindicales de delegados y  contra ■

e l seguro intento de darle un carácter 
maniobrero y  estéril g, la  eventual con­
vocatoria del Comité Central Confede­
r a ! .  Repudiar cualquier reforma por el 
gobierno de la ley de asociaciones pro~ 
lesiónales, puesto que su objetivo sería, 
como lo acaba de deeir iRucci, term inar  
con los sindicatos de Ferreyra y  San  
Lorenzo. ¡V iva la unidad sindical por 
medio de un auténtico Congreso de 
Bases!

3) Repudiar el plan político gu­
bernamental, continuista y antiobrero. 
Denunciar a “ La H ora”  y el “E N A ”  
como aliados concientes de este p lan  
político. Denunciar el planteo dc u n  
seudopartido obrero de los 60 colabo-  
racionistas como un intento de ata r a  
la  dase obrera a un nuevo golpe mi­
lita r . Declarar frente a las alternativas 
burguesas y pequeño-burguesas la inde~ 
pendencia política y organizativa de los 
trabajadores.

4) Declarar como e l objetivo fu n ­
damental del congreso clasista del 28, 
la  constitución de una organización 
nacional de ’as organizaciones partici" 
pautes. de carácter clasista. Esto signi­

f i c a :  postular el principio de la  lucha 
d e  «lasas como principio rector del mo­
vimiento sindical; reorganizar a los 
sindicatos sobre la base de la democra­
c ia  sindical, dc la unidad de clase y  de 
la  independencia política y organizati­
v a  ; reivindicar el derecho de los sin­
dicatos a intervenir en la  política"obre­
r a  y a actuar como canales de la movi­
lización revolucionaria, de las masas. 
Propugnar, contra el poder capitalista 
y  sus alternativas de recambio, e l po­
d e r  político del proletariado revolucio­
nario organizado, apoyado en las masas 
explotadas antiimperialistas y  defen­
d ido  por el armamento de los trab a ja ' 
dores.

5) Inv ita r a los partidos que se re i­
vindiquen Obreros y antiimperialis- 
a  constituir un frente político de com­
b ate  eon mayoría obrera y  liderado p or  
e l proletariado- No a las viejas prác­
ticas de formar una “ comisión de par­
tidos”. comisión que ha sido y  es apro" 
vecliada por los partilos burgueses 7  
pequeño-burgueses para hacer dema­
gogia sin compromiso. Constituir sí e l 
frente de combate, el frcntfe único an­
tiimperialista, para brindarle una al­
ternativa política a las masas y  orga­
nizaciones peronistas y comunistas que 
pudian “ L a H ora”  y  el “ ENA” .

C) Frente a la crisis prerrevolucio- 
narin creciente, frente a l  ascenso com­
batiente de las masas y frente a la  re ­
presión desesperada de la dictadura, 
reivindicar el derecho d e las organiza­
ciones obreras a estructurar los desta­
camentos obreros armados, contra el 
terrorismo policial y m ilitar, contra las 
provocaciones de la dictadura, por la  
satisfacción plena de la  movilización 
obrera. A l declarar la fidelidad a  los 
métodos de la movilización proletaria, 
deslindamos los campos con el terroris 
mo o petardismo pequeiio-burgués.

7) Concebir la formación de la co­
rrien te  sindical clasista nacional como 
u n a  organización de combate, diseipli 
nada, auténticamente democrática, que 
garantiza, por esta democracia, el fron­
te único de las organizaciones p artic i­
pantes. Ante la eventualidad de la re­
presión de la dictadura contra el con­
greso. llamar a las comisiones directivas 
de ¡Sitrac-Sitram a constituirse co­
m ité  provisional del nucleanvontr > to 
m a r  contacto con las orgar.-m* orr's ad 
heridas-
V I VA e l  co ngt> -"  •' o n r r .n o !! !
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Dice Len in : ‘ ‘Las doctrinas de M arx  
corren hoy la misma suerte que ha ea' 
bido en la historia a las de otros pen­
sadores y  jefes de movimientos eman­
cipadores que lucharon por lo.s oprimí* 
dos. D urante la vida de los grandes 
revolucionarios éstos tienen que sobre­
ponerse a las persecuciones. Su ense­
ñanza inspira odios furiosos. E n  la 
guerra que se les declara entra como 
elemento p rincipal la calumnia. Pero 
cuando mueren, sus enemigos procuran 
convertirlos en mansos corderos, y  si < 
es posible, se les canoniza. E l nimbo con 
que se les adorna es una especie de con­
suelo para los oprimidos; pero tiene so­
bre todo por objeto realizar mejor una 
obra de engaño. En  efecto, el f in  que 
con e'üa se persigue no es otro que el 
de desnaturalizar la esencia real de las 
teorías y  el de m ellar el filo  de las a r­
mas revolucionarias” .

Estas palabras de Lenin, referidas 
a M arx , tienen una vigencia cien veces 
más am plia respecto a León Trotsky. 
En vida, Trotsky conoció los “ odios 
furiosos” , las “ persecuciones”  y  las 
“calumnias” más brutales: la  del liitle- 

. rismo y  la del stalinismo; la del capi­
talismo bárbaro, crim inal, desesperado, 
y la de la burocracia antiobrera, con­
trarrevolucionaria y  asesina. Su muerte 
fu e el remate de la cacería sin prece­
dentes, de las potencias coaligadas de 
la reacción mundial, por todo el globo 
terráqueo. L a  pica que partió  en dos 
su genial cerebro culminó una obra 
cuyo objetivo fundamental era el aplas­
tamiento definitivo de la vanguardia 
del proletariado.

Hoy., “ el bandido rojo”, el “ ogro 
asesino”  — como lo llamaba la derecha 
capitalista—  hoy, “ el viejo decrépito 
y corrompido”, el “ agente h itleris ta” 
— como lo llomó el stalinismo—  ts un  
best-seller, el negocio de las grandes 
editoriales, el floreo de muchos seudo- 
intelectuales. Kruschev, en el. 20? con­
greso del partido comunista ruso, se 
mostró dispuesto a reconocerle algu­
nos méritos. Los neostalinistas. el P.O. 
R., y  los “ trotskistas”  del E R P  en una 
reciente conferencia de prensa, “ reco­
nocen” ' sus “ aportes”. Otros, como el 
P R T L a  Verdad y  la  4c; Internacional 
revisionista, creen ú til seguir re ivind i­
cándose trotskistas aun cuando lian 
abandonado el punto de vista de la 
construcción del partido revoluciona­
rio, de la revolución políaica contra la 
burocracia y, como corolario, del pro­
grama de transición.

E l insulto y  la calumnia han dado 
paso a  la adulteración, a la “ digestión” 
lenta de las ideas del gran caudillo re­
volucionario. Esta obra se realiza con 
el mismo ensañamiento, eon él mismo 
apoyo económico y  con el mismo 
cinismo con que se realizara su perse* 
cusión crim inal. ¿Cuál es la piedra an­
gular de este trabajo de adulteración? 
¿Cuál es su objeto principal?

Los “ redescubrimieneos”  de Trots­
ky presentan la siguiente conclusión: 
el viejo ha sido un revolucionario “ eon 
errores” ; sus aportes tn “ algunos ca­
sos’ ? son notables; la  perseeusión sta­
linista fue “ in justificab le”  y  debería 
ser atribu ida al período de “ culto de la 
personalidad” de Stalin. Pero o jo : hay 
que diferenciar claramente, dicen los 
adulteradores, a  Trotsky de los trots- 
tas, a estos últimos debemos im putar­
les todo lo que S talin  le adjudicaba al 
primero; León Totsky puede ser col­
gado en la  galería de retratos del 
“gran acuerdo nacional”  de izquierda, 
pero los trotskistas deben ser comba­
tidos, denigrados y  repudiados hasta

sus últimas consecuencias.
Los neostalinistas. los. trotskistas 

revisionistas, ete.. uo son tontos, saben 
que quebrar la C O N TIN U E  DAD políti­
ca  y organizativa de la 4* I  nternacional 
que fundó León Trotsky es quebrar la 
espina dorsal de sus ideas a- de su vida 
de combatiente y  de teórico. Snben que 
“ separar”  a  Trotsky de los trotskistas 
es convertirlo en un “ pensador”, en un 
“ profeta-' o, incluso, en m i “ héroe trá­
gico’ ’. Porque, en definitiva, el signi­
ficado fundamental de Trotsky, la con­
densación suprema de su acción y  pen­
samiento militantes es LA  F U N D A ­
C IO N  D E  L A  49 IN T E R N A C IO N A L , 
instrumento de continuidad de la lu- 
cda contra la usurpación del Estado 
Obrero, de los partidos obreros y de de­
fensa de las conquistas de las masas 
hacia la toma del poder. L-n fundación 
de la 4? Internacional lia sido el ins­
trumento supremo por medio del cual e! 
trotslcismo lia salvado la «ontinnidad, 
ésto es las banderas, las «experiencias, 
las enseñanzas, los programas y las tra-

• diciones de la la ., de la 2a . y  de la 3a. 
Internacional, esto es. de la  historia del 
movimiento obrero mundial. Como d i­
ce Lenin. tratan  de “ m ellar el filo  de 
las armas revolucionarias.” : para el 
marxismo, el “ arma revolucionaria” es 
el partido revolucionario, es la In te r­
nacional. Lo que distingue a nn revo­
lucionario de un renegado pequetío- 
burjrués es su actitud de principios in ­
quebrantable hacia la autentica conti­
nuidad del programa y la organización 
revolucionarios. E l ascenso internacio­
nal de las luchas de las masas explota­
das se refleja hoy. no en. el auge de ven­
tas de los libros de Trotsky entre la 
intelectualidad bien pensante, sino en 
e l crecimiento dfl los partidos auténti­
camente trotskistas entre los obreros 
de vanguardia y  entre ios sectores mi­
litantes y  socialistas de l í i  intelectua­
lidad.
L A  R E V O L U C IO N  P E R M A N E N T E

La teoría de la Revolución Perma­
nente, sistematizada por Trotsky, cons­
tituye un aspecto decisivo de la eonti- ‘ 
nuidad del marxismo revolucionario y 
de la construcción do los partidos revo­
lucionarios y  de la Internacional. Esta 
teoría plantea que en los países atrasa­
dos el cumplimiento pleno de las trans­
formaciones democráticas y antiimpe­
rialistas exige el ascenso del proleta­
riado í>1 poder, arrastrando al conjun­
to  dp las masas campesinas y  explota* 
das, lo que constituye el inicio de la . 
revolución socialista, que deberá cul­
minar eon la victoria do la  revolución 
pro'etarin mundial.

En un principio, esta teoría vino a 
combatir el punto de vista reformista, 
mancheviqne, que sostenía, que en los 
países que uo habían efectuado su re­
volución democrática el proletariado 
debía actuar como furgón de cola de 
la  burguesía nacional. E l triun fo  de la 
revolución proletaria en Rusia.. en 
1917, transformó eu cada-veres a los 
mencheviques y a sus teorías.

. Con posterioridad, el stalinismo h i­
zo suyas las tesis reformistas y  men­
cheviques, pero para darles un alcan­
ce más am plio: la  capitulación ante la 
burguesía nacional de los países atra* 
sados debía ser partP integral del sta* 
tus-qno con el imperialismo a escala 
internacional. La bnroeraeia stalinista 
garantizaba al imperialismo el “orden”  
internacional cxistentc forzando a los 
partidos comunistas de las somicolonias 
a no “sobrepasar’’ a  la burguesía nacio­
nal. La teoría de la  “ revolución por 
etapas” vino, así, a  oponerse a  la revo­

lución permanente, pero ya no solo en 
lo referente a l destino de los países 
atrasados, sino a la revolución interna­
cional en general.- con el status-quo, 
contra la revolución mundial.

La lucha del stalinismo contra la re­
volución permanente constituyó, ine­
vitablemente. una lucha contra 0] in­
ternacional isnio, con la Internacional, 
a la que finalmente disolvió, y  contra la* 
construcción ele los partidos revolucio­
narios. como lo prueban !a disolueióu 
del partido comunista chino en 1.926- 
27. la liquidación del partido polaco en 
1 936, la entrega del partido alemán a 
H it le r  1;, disolución del indochino du­
rante la 2* guerra mundial, la del par­
tido egipcio bajo Nasser, etc. Como se 
puedp apreciar, esta lucha contra la 

¡ revolución permanente fue y  es una 
I lucha contra e l porvenir del. pro íe ta riir 
! do mundial, contra sus organizaciones 

contra el porvenir de la revolución y  
el socialismo. Esto es. la contrarrevolu­
ción eu toda 1¡> línea-

Los revisionistas del trotslcismo, que 
son tales porque han capitulado por 
completo ante el stalinismo. no se que­
dan cortos en sil lucha contra la revo­
lución permanente. En el fo lleto “ La  
Revolución Latinoamericana’’, marzo 
de 196*2. Nalm el Moreno señala: “ ol 
dogma de que la única clase que puede 
cumplir las tareas democráticas es la 
obrera es falso’’ (pág. 55). P ara  coro­
nar esta idea, en la pág. 74 abandona 
la consigna dé gobierno obrero-campe­
sino:, “el gobierno revolucionario, pue­
de ser relativamente autónomo en una 
eta p a .. .  Significa que hay dictaduras 
revolucionarias democráticas.. . que es­
tán justificadas si llevan a cabo la re­
volución perm anente... aunque la  fa l­
ta de madurez del proletariado, le im ­
pidan e'evarse a su dictadura” . Y  con­
cluye: “ Cualquier país, cualquier cla­
se brutalmente explotada, pueden, por 
el programa y  el método de la revolu­
ción permanente, plantearse la acnmn" 
lación prim itiva socialista y  ad qu irir 
el desarrollo económico, cultural y  téc­
nico moderno*’. Es indudable que la  
irresponsabilidad teórica de este ‘ es­
critor” es mayor (pie la de los stalinis- 
tas. C ualquier clase explotada dice, e i 
incluso la burguesía nacional puede lle­
gar a serlo “brutalmente’ por el impe­
rialismo. pueden adoptar el punto de 
vista de la revolución permanente y. de 
este modo, coronar la revolución socia­
lista. También aquí el ataque es contra 
el proletariado, lo que implica contra 
su diferenciación de las otras clases y , 
por lo tanto, contra la posibilidad mis­
ma de construir el partido obrero revo­
lucionario y  la Internacional; Por eso. 
Moreno puede afirm ar: “ (hay) que sin­
tetizar la teoría y  el programa general 
correcto (trotskysta). eon la teoría y  
el programa particular correcto (maot* 
setunista o castrista)”. (Pág. 6 9 ). 
P R O G R A M A  D E  T R A N S IC IO N

E l programa de transición es el 
programa de la  4 p Internacional, y  fue 
elaborado sistemáticamente desde el pe­
ríodo de luchas de la In ternacio­
nal-

E l programa de transición señala 
que en la época del capita’ismo deca­
dente, en la  época de la. reacción en 
toda la línea, la defensa de las conquis­
tas de las masas conduce al enfrenta­
miento revolucionario contra el capita­
lismo, esto es-, que la defensa de las 
condiciones mínimas y  elementales de 
los explotados obliga al proletariado a 
plantearse el problema dei poder, de 
su conquista del poder. E l  programa 
de transición, entonces, orienta la  lu­

cha de las musas, tal como ella se pre­
senta cotidianamente, hacia el gobier­
no obrero y campesino.

También aquí el stalinismo ha 
planteado mía batalla feroz contra el 
trotskismo, toda vez que el programa 
de transición es la culminación de la  
teoría y  la  práctica, revolucionarias de 
la época actual. E l stalinismo lia  reto­
mado y  ‘“modernizado” el planteo de 
la viejas social democracia, colocando 
una m uraba infranqueable entre la lu ­
cha d ia ria  y la toma del poder. Así es 
que predica la “ reforma de estructu­
ras*’ y  la “democracia avanzada” co­
mo un correctivo de los “ niales’ * del ca­
pitalismo, l ’ero para el stalinismo todo 
esto tiene una otra dimensión funda­
m ental: garantizar el orden mundial 
hoy existente, romper la unidad del 
proletariado mundial, eoaligarse con el 
imperialismo en la represión de las ma­
sas (Bengala. Ceylan, Checoslovaquia, 
Palestina, etc-).

Los revisionistas del trotskismo no 
le van a  la zaga a todo esto. Ernest 
Mande!, eu un coloquio internacional 
realizado eu París en octubre d e 1963, 
llam a al movimiento sindical a  “apro­
vechar la  coyuntura favorable en la  
que acaba, de entrar (dentro del Merca­
do Común Europeo) para realizar a l 
mismo tiempo transformaciones de es­
tructura” . “Si se deja pasar esta frase 
v  veulve a aparecer el ejército indus­
tria l de reserva.., se corre el riesgo de  
que se produzca un debilitamiento del 
movimiento sindical (ojo, no p o r la bu­
rocracia R'iio porque pasaría la fase 
favorable. P.O.) y  se habrá perdido la  
oportunidad de lograr reformas de es- 
tru e tu ra .a l menos en un sentido neta­
mente anticiipita'ista”  (al menos!P.O.)* 
( “ Integración y  Progreso Social”, ed. 
Nova Terra, Pág. 81). ¿Qué diferencia 
hay en trrt esto v  la soeialdemoerncia y  
el stalinismo? Es indudable que esta 
capitulación convierte a estos sendo* 
trotskistas en renegados del programa 
de Transición y. por lo tanto, de la 4? 
Internacional.

B O L IV IA
Las declaraciones de i neo vertib ili­

dad del dólar han venido a denunciar, 
otra vez. las confianzas seudoizquierdis* 
tas en u n a  adaptación ettrna del capita­
lismo. P a ra  quienes las guerras y  revo­
luciones tío fueron suficientes, porque 
medían la  decadencia del capitalismo 
por medio de una mala lectura de las 
cifras de producción m undial.'e l asun­
to- dólar les ha caído decididamente 
mal. ann;tf|ii(1 esperan reponerse- L a  
agudización de la crisis capitalista lle ­
vará a mayores extremos la radicaliza' 
ción de la s  masas v  pondrá m ás al des­
nudo que la burocracia m undial esta 
del lado clol orden burgués internacio" 
na!.

Pero es en Bolivia. por sobrc todo 
en B o liv ia , donde se depositan las m i* 
radas de la vanguardia obrera interna­
cional. A ll í ,  en Bolivia. el faseismo y  
las masas partidarias del grobierno 
obrero-campesino han entrado en la co­
lisión fin a l, en la guerra civil-, en la  
prueba histórica suprema. Con el trots- 
kisnio a la  vanguardia de estos comba­
tes. eon e l POR fiel al programa revo­
lucionario. las masas d0 todo e l mundo 
combaten también por la imposición 
del gobierno obrero. La unidad interna­
cional d e  la vanguardia obrera sola el 
trotskism o puede consumarla, en la 4 ’ 
Internacional. LEO N  T R O T S K Y : 
P A R T ID O  OBRERO R E V O L U C IO ­
N A R IO  D E  B O L IV IA ; 4* IN T E R ­
N A C IO N A L . Este es el eje y  la  pers­
pectiva latinoamericana y  mundial-
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S E C U N D A R I O S  R O S A R I O

Comienza ei
Ascenso

Síntomas importantes dc la oleada 
de agitación y  lucha de estudiantes se­
cundarios que está sacudiendo a todo 
el país, y  que se expresó recientemente 
en la Capital Federal en el Buenos A i­
res y  Paso, se están manifestando tam­
bién en Rosario.

Las manifestaciones más importantes 
de este proceso se han dado hasta ahora 
en el Normal N v -‘J, como un reflejo  
avanzado de la situación general de los 
colegios rosadnos. En este colegio sur" 
gió, a partir  tic las movilizaciones: efec­
tuadas en solidaridad con la última 
liuelga docente, un importante movi­
miento ele organización, a través de la 
elección de delegados por curso y en cj 
nacimiento dc» un organismo que. tras 
el rótulo dp Club Colegial, constituían 
la  continuación de la movilización des"

plega.,da, y  que la T E R S  planteó debía 
convertirse en un v irtu a l Centro de Es­
tudiantes.

Sin embargo, el burocratismo y  el re­
formismo de la agrupación V E R  (v in ­
culada a T A R E A ) consiguió quitarle  
tal carácter al Club Colegial y  conver­
tirlo  en un organismo participación) s- 

'ta , cuya tarea más importante fue po­
ner música folklórica en los recreos, 
'hasta llevarlo a la total parálisis.

Los intentos de represalias contra el 
estudiantado por parte de un núicleo 
de profesoras reaccionarias, cuestiona­
das por sus actitudes cavernarias y  se* 
mipolúrales, han creado un nuevo foco 
de lucha estudiantil en el colegio, que 
debe constituir la base de la formación 
de un Centro de Estudiantes de Com* 
bate independiente de las autoridades,

También en  e l Normal N 9 1 es nece­
sario canalizar -en la formación de un  
Centro la  protesta que entre las com­
pañeras de esc colegio han suscitado 
recientes, sanciones que son parte de 
un creciente intento de superdiscipli-

■ "«.miento coercitatívo, y  las “ clases’* 
de la  profesora Arias de Letras, que 
entre otras cosas propone el “ castra- 
miento de la Itmiiíinidad, para evitar 
las perversiones sexuales de la juven­
tud actual” .

Estos in ten to s  <1<j organización inde­
pendiente se manifiestan también con 
distinta intensicíad wi el Politécnico, Su­
perior de Comercio y  otros Colegios. 
La T E R S  secundaria rosarina debe bre­
gar por la unificación de los esfuerzos 
dé los nucleamientos y  comisiones pro 
centros de los distintos colegios. Es 
fundam ental u n a  campaña de agitación  
a’rededor ele la realización de la asam­
blea ya acordada por distintos organis­
mos y  agrupaciones, que convoque a 
numerosos compañeros secundarios. 
Esta asamblea y  las actividades de su 
preparación deben ser pasos importan­
tes en el combata contra el reacciona­
rio decreto le y  Jorge ele la Torre, el 
diseiplinam iento coercitivo, la  expul­
sión de los sectores profesorales abier­
tamente antiestwcliantiles y  toda la po­
lítica educacional de la dictadura.

Los secundarios del Esteban Eche­
verría de Ilurling liam  forman parte 
del ascenso de masas que vive este sec­
to r del movimiento estudiantil a nivel 
nacional.

E l año pasado obligaron a retirarse 
a  una rectora represiva y ahora nue­
vamente enfrentan un», nueva ofensi­
va  del ministerio, Esta comenzó con 
la  jubilación “ de prepo” del inter­
ventor, que permitía el libre funciona­
miento de las agrupaciones estudianti­
les, el traslado de un profesor que se 
oponía a la reforma y  a los pocos días 
agentes de los servicios de informacio­
nes que buscaron en el colegio a un ac-

■ t i  vista estudiantil y a un preceptor.
U na comisión, formada principal­

mente por docentes y  con participa­
ción estudiantil y de padres, llamó a 
¡un paro contra las arbitrariedades del 
ministerio que fue cumplido masiva­
mente. '

LOS SECUNDARIOS 
DE HURUNGHAM 

TAMBIEN SE ORGANIZAN
Hasta ese momento la participación  

estudiantil era lim itada- E ra n  los do­
centes quienes habían tomado la in icia­
tiva. Se rumoreaban nuevos traslados 
docentes. Los estudiantes carecían has* 
ta entonces de una organización unita­
ria y  dc combate. E l club colegial sur­
gido el.año pasado se había diluido to* 
talmente. La T E R S  que viene bregan-

L A  P L A T A :
Los Secundarios de 

Bellas Aries en Lucha
La lucha por couso.lidar y  ampliar 

el Cuerpo de Delegados de la Escue­
la Secundaria de Bellas Artes reci* 
bió uu gran espaldarazo con la lu* 
cha del Colegio Nacional Buenos 
Aires, Paso. etc. E l activismo estu­
diantil comprendió rápidamente que 
la tarca por consolidar su propio 
Centro estaba indWublcmente 
da al apoyo y solidaridad con las lu* 

-chas de los colegios de Buenos Aires. 
Es así que el Cuerpo de Delegados 
y  gran número de activistas, se soli* 
darizó inmediatamente con el Nació* 
nal Buenos A :re«, unificándolo con 
la  lucha eontra la disciplina repre­

siva, la reforma educativa, etc. Co­
mo fruto de esta actividad, el Cuer­
po de de'egados se fortaleció y  ha 
resuelto convocar al estudiantado 
secundario platense a una gran  
asamblea en apoyo a las reivindica­
ciones de los docentes y, contra la 
reforma educativa, la represión, etc. 
No podemos dejar de señalar la la­
bor obstruccionista del petardismo 
de G ESA  (maoistas) que se opuso a l 
fortalecimiento del activismo y  dele­
gados del B el1 as Artes con el pueril 
argumento de que “ los programas 
se elaboran en las calles” .

do consecuentemente por la  formación 
de un centro de combate convocó duran­
te el paro a una asamblea estudiantil 
a la que concurrieron 100  compañeros y  
en la que se resolvió la formación de 
una Comisión Pro Centro. F ru to  de la 
creciente politización del movimiento 
secundario y  evidenciando una asimila­
ción dc la lucha, de los’ secundarios de 
otros colegios (especialmente del Bue­
nos- A ires), e l <Jebate sobrepasó el pro­
blema de los traslados para gestar un  
organismo de combate contra la  “ re fo r  
ma”  y  el decreto Dc la  Torre.

E l traslado del profesor se efectivi- 
zó pero el ascenso que v iv e el colegio 
comenzó a manifestarse. L a cana, de­
nunciada diariamente por la comisión 
pro centro, no vuelve más al colegio- 

No se efectivizaron nuevos traslados y  
el in terven to r nombrado en reemplazo 
del anterior renunció a los pocos días 
ante la evidenc ia de que carecía de to­
do apoyo en el colegio. U n  profesor se 
vio obligado a levantar aplazos arbitra­
rios ante la  amenaza de movilización 
de la división.

L a C om isión pro-Centro formada 
tiene una importante tarea por delan­
te. Apoyada principalmente en 29 y  
de la m añana debe extender su organi­
zación al conjunto del colegio, y  en es-' 
pccial al tu rn o  tarde, para construir 
un Centro de Estudiantes de masas, 
unitario y  de combate. E l Esteban Eche* 
verría  tiene u n  importante peso en es­
ta  populosa zona del oeste. U na firm e  
organización estudiantil puede conver­
tirse en un polo  dc agrupamiento para 
la  juventud derla zona en la  lucha con­
tra  la reform a, la represión y  la dicta­
d ura  en la zonta oeste.

NO DOCENTES

ROSARIO:
¡REORGANIZARSE!

Los no docentes son actualmente 
uno de los sectores de trabajadores 
más castigados por la política de' 
hambreamiento de las masas de la. 
dictadura m ilitar. Tras reivindica­
ciones salariales plasmadas en la lu­
chas p or la obtención de un escala­
fón justo , los trabajadores universi­
tarios. rosadnos salieron dos veces a 
la  huelga en el último año. Pero, 
tanto en . diciembre de 2970 como en 
marzo de este año, la  burocracia sin­
dical encabezada entonces por A rr ia - 
ga, cuya continuidad representa hoy 
Rogolino, logró traicionar las luchas 
y  contener la arremetida de una jo ­
ven y  combativa, pero desorganizada, 
vanguard i a antiburocrática.

E l  rectorado no cumplió en abso­
luto los acuerdos hechos con A P U B  
como condición para el levantamien­
to de la última huelga. Unicamente 
se han dado aumentos provisorios de 
10 a 15  mil pesos para los sectores 
dt; sueldos má bajos. Pero si tenemos 
en cuenta que con ese aumento el 
salario promedio es de aproximada­
mente 40 mil pesos, vemos fácilmen­
te  el miserable carácter de esta con­
cesión-

P o r  otra parte, los aumentos con­
templados en el nuevo escalafón, y  
que debían regir desde el l 9 de ene­
ro, y a  lian sido ampliamente supera­
dos) p o r  el aumento del costo de v i­
da. E s  fundamental, por lo tanto, 
que los activistas no docentes inicien  
una inmediata campaña de agitación 
exigiendo el cumplimiento inmedia­
to e integj/al del escalafón y  un au­
mento de emergencia de 20 .000  $.

Donde seguramente el rectorado, 
con la  complicidad de los represen­
tantes de la Asociación, intentará  
dar u n  nuevo golpe es la cuestión 
del encasillamiento. Los delegados 
ante las Comisiones T ripartitas  de­
ben discutir previamente en asam­
bleas de cada Ins titu to  o Facultad  
las proposiciones a llevar a esas 
comisiones y  posteriormente someter 
a aprobación definitiva de una nue­
va asamblea las resoluciones finales 
de las comisiones. Una de las re ivin­
dicaciones fundamentales a llevar es 
la  de la -titu laridad  de todos los con­
tratados. . v

P e ro  para imponer estas reivin­
dicaciones es necesario acentuar el 
proceso de reorganización del gre­
mio, que se está evidenciando en la 
imposición de delegados combativos 
en algunos institutos y  facultades, 
pesé a  todas las maniobras de la bu­
rocracia por impedirlo.

E s  necesario el frente único de 
todo e l activismo independiente y  de 
las agrupaciones y  nucleamientos 
combativos para impulsar este pro­
ceso de organización dR un fuerte  
cuerpo de delegadossen la lucha por 
los 2 0 -000 .$ de emergencia, la obten­
ción del pago íntegro de lo consig­
nado en el escalafón,., y  <
maniobra raeionalizadora en rela­
ción' a l encasillamiento.
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EL CONGRESO DE LA CAEM

Hacia la Federación
E l 2S de Agosto se realizará, nueva' 

mente este año, un congreso de la CA  
EM . E l anterior realizado oti junio, fue 
un rotundo fracaso que finalizó con 
una reunión absolutamente m inorita­
ria,; controlado el local por matones, y  
con resoluciones de compromiso vota­
das a las apuradas para salvar las apa­
riencias. A  ello se llegó por la negativa 
stalinista a  aceptar un funcionamien­
to democrático, que hubiera dado la he­
gemonía a las agrupaciones revolucio" 
narias- A hora se disponen a realizar 
uno nuevo ( “ extraordinario’'* d icen), 
para salvar del descalabra al aparato  
burocrático.

La conducta que deben observar los 
revolucionarios ante esta convocatoria 
es la de movilizarse masivamente para  
ciarla e! golpe fin a l al Imrocratismo 
proburgués y  abrir el canal de la or­
ganización combativa de masas. A yuda­
remos tambéin a la base stalinista a su­
perar su dirección.

Se proponen, con este congreso, rea- 
grupar filas, y  oponer una central en 
“ pleno funcionam iento” al ascenso de 
la  TE R S  de secundarios; a su crecien­
te rol dirigente en todos los combates 
estudiantiles.

La actividad de la  C A E M  por este 
congreso ha sido, liasta el momento, 
ninguna; lo que muestra a  todas luces 
que piensan convertirlo en un cenáculo 
aún más restringido y  sectario que el 
anterior.

De cualquier manera, (y  a pesar de 
la  C A E M ) el congreso va a'realizarse  
en condiciones muy favorables para la  
organización y  movilización de masas 
de los estudiantes secundarios. E n  los 
últimos dos meses se han desarrollado  
luchas importantísimas en varios cole­
gios (Buenos Aires, Paso, Mariano A - 
costa, Industria l 28, M ariano Moreno, 
etc.) que han repercutido pondamente 
entre todos los estudiantes,

A  pesar de la tregua de üa dirección  
docente al gobierno, de la pasividad de 
la  C A EM , la organización de los estu-

En  este colegio, donde se aplica 
un “plan p ilo to”  para industriales, 
el ú ltim o año se cursa en fábrica  
(mano de obra barata para im por­

tantes pulpos como la Siemmens). 
Recientemente, cuatro estudiantes, 
fueron despedidos de esta fábrica 
por negarse* a traba jar en la sección 
hornos — insa'ubre— . Esto nos da 
una prueba del tipo  de actividad  
práctica que se hace con el “ plan  
piloto” .

E l  colegio reaccionó, inmediata­
mente ante este atropeÜlo patronal" 
dictatorial. U na asamblea de 900 
compañeros resolvió exigir la  inme­
diata reincorporación de los despedi­
dos la  derogación de la obligatorie-

diantes secundarios lia dado importan­
tes pasos adelante. En  estos dos meses 
han surgido varias Comisiones. Pro Cen 
tro , y  las existentes Kan consolidado y  
ampliado notablemente su i influencia- 
Los triunfos del Buenos A ires (ver PO  
N ? 94) y  el Paso dieron un gran im­
pulso a la lucha y organización de los 
colegios.

L A  CAEM  Y  LA  TER S E N  E S TE  
P E R IO D O

Por la derrota «vi [Vida en el ante" 
r io r  congreso, y  por su orientación 
(|uietista y  conciliadora respecto al 
nuevo ministro de educación y a la lu ­
cha contra la “ reforma”  la C A E M  ha 
estado completamente a la swgra del mo­
vimiento. No desarrolló ninguna inicia- 

, t iv a  de conjunto durante dos meses. E n
■ los conflictos habidos jugó un papel 

conservador, como se vio claramente en 
la lucha del nacional Buenos Aires.

L a  TERS, en cambio, lia estado ma" 
nifiestamentp a la vanguardia de todo 
el proceso de organización, y de los en­
frentamientos. producidos durante 
este período. Su agitación en favor del 
paro  en solidaridad eon el Sueños A i­
res, contra el decreto- Jorge <le la To­
rre , contra la ‘ 're form ar, lia n  pues­
to a  esta agrupación* ante los ojos de 
los estudiantes, como liu  efectivo polo 
de reagrupamiento combativo para todo 
secundarios.

Esta situación se ha visto refleja­
da en el rompimiento de varios cua­
dros con la C A EM . y  en ol acelerado 
crecimiento de las fuerzas de la TERS.

L A S  PE R S PE C TIV A S A C TU A L E S

Cada vez más la situación en secun­
darios, en la universidad, y entre el 
grem io docente evolucionan liacia en­
frentamientos de masas contra la poli" 
tic a  educacional de la dictadura- La cri­

dad  del uniforme del colegio, y  la 
constitución-de un Centro de Estu" 
diantes del colegio.

E l  rector, ante esta reacci«5u, re­
culó concediendo en todos los pun­
tos- Sin embargo, el colegio fue 
intervenido por el C ONET. lo que 

'hace presuponer que se prepara una 
n ueva ofensiva contra los estudian­
tes. L a  dictadura, rápidamente, se 
ha lanzado a defender los intereses 
de los pulpos ligados al colegio.

Fortalecer el centro de estudian­
tes, y  las vinculaciones entre  los com­
pañeros de los tres turnos es ¡funda­
m enta l para asegurar definitivamen­
te el triunfo obtenido y  p a ra r  en 
seco cualquier posterior provocación.

de Masas
sis del aparato educacional capitalista 
se agudiza como jn-odneto de la profun- 
dización 'de la crisis económica, p o líti­
ca y  social de la dictadura. E l gobierno 
no ha dado solución a ninguno de los 
problemas fundamentales que motiva­
ron anteriores enfrentamientos (sala­
rios. reforma, ■presupuesto, ingresos, 
etc.).

La tregua dada a líi dictadura por 
el A N U D A  (dirección docente), y  por 
la  C A E M  penden de un hilo, como lo 
han demostrado las hifchas de los íilti" 
ijios dos meses, y el descontento 
creciente.

La perspectiva ele importantes en­
frentamientos en el terreno de la edu" 
(ración está en relación con una nue­
va oleada de luchas salariales y  con­
tra la represión cu el movimiento obre- 
i*o. E l alza del costo Ae la vida, y  la es­
calada represiva del lanussismo están 
provocando la reacción de importantes 
sectores del’ movimiento obrero.

Es así que este nuevo congreso de 
la  C A E M  se realiza jn  vísperas de 
grandes luchas del movimiento obrero y  
estudiantil.

L A  T E R S  Y  E L  COKTíRESO

L a T E R S  ha hecho llamado al es­
tudiantado secundario a participar ma­
sivamente en el congreso de la C A E M , 
para luchar por un programa y  organi­
zación de masas y de combate para  dar 
un  nuevo impulso" a  la lucha estudian­
t il.

Sin duda, numerosos estudiantes 
acudirán a l llamado elfr la  T E R S , y  su 
participación refle javiW I ascenso de la 
corriente revolucionaría de secunda-

E l prim er despacio de la T E R S  
sostendrá, la necesidad 6 c democratizar 
el funcionamiento del congreso (para 
evitar los tradicionales manijazos) me- 
diaute la constitución de una Comisión 
de Poderes paritaria, con representa­
ción de todas las agrupaciones, Centros, 
y Comisiones pro Ccntk’O.

Sintetizando, el conjunto de resolu­
ciones por la que la l'B R S  va a bata 
lla r son: a) Pos uu p lan  de acción 
contra la. reform a educativa, por su de­
rogación. De solidaridad con las re ivin  
dicaciones salariales dfc los docentes. 
Contra la tregua del A iNUDA, y  de la 
C A EM - b ) Por 3a lucha contra la re­
presión y  por la vigencia de todas las 
libertades democráticas. Por la inme­
diata libertad de todos los detenidos po­
líticos. gremiales y estudiantiles. Por la 
derogación de la  legislación represn a 
y antisindical, c } Por la  organización 
*ae Centros de Estudiantes,de masas y  
antiimperialistas,. can lo métodos de lu  
cha de la clase obrero, en todos los co­
legios. Por una gran Federación N a ­
cional de estudiantes secundarios-

L a T E R S  va a plantear, asimismo, 
icojno tarea fund-amentíd*. la  lucha por

las reivindicaciones de la juventud tra­
bajadora y estudiantil. Contra la deso" 
cu pación» la  descalificación, el lim ita* 
cionismo y la  .superexplotación.

La solidaridad «¡on la clase obrera 
boliviana en lucha pjor el gobierno obre­
ro y  campesino; y '.el apoyo a la lucha 
de las juventudes revolucionarias de 
todo el mundo.

Finalmente lu TERS va a librar* una 
batalla contra la posición capituladora
y  pro burguesa ¿fie la dirección de
C A E M  respecto ;i la situación política
nacional. L a  TEItS lucha por la inde­
pendencia política del movimiento 
obrero, y del movimiento estudiantil 
tras de aquel, lo que implica oponerse 
a  todas las variantes del acuendismo 
prolmrgnés (lü.NÍA,, Hora de los Pue­
blos) y  bm*’Gin,átie<0.

E l apoyo do |o»s estudiantes secun­
darios a la taclia ¡>or el Frente Unico 

¡ Antiimperialista t'¡s de una gran inr
1 portaneia en la medida <iue enmarca

la lucha estudiantil y  docente en la 
perspectiva do la movilización junto  a 
la c'ase obrera poií un Gobierno Obre­
ro y  Popular.

LA S  TA R E A S  IN M E D IA T A S

Esta orientación perm itirá a la  
T E R S  pro fundíala- aún más su labor 
de organización en los colegios median­
te la discusión dle las resoluciones ha­
cia el Congreso ctel 2S. Se trata no so­
lamente de medir fuerzas ante el re­
formismo sino dy dar una perspectiva 
orgánica a  los Centros y  Comisiones 
pro Centro en los tfiue m ilita esta agru­
pación. E n  tanto que la C A E M . sin 
duda, no realizaré ninguna actividad  
dc masas para organizar el congreso 
(por sus objetivos puramente faec-iona* 
les, de aparato) lu TER S está empe­
ñada en la  organización combativa de 
los estudiantes secundarios. Su lucha 
por un congreso democrático, y  p o r las 
resoluciones planteadas más arrib a  se 
inscribe en es¡i actividad de organiza­
ción y  m ovií izuciói¡i.

COLEGIO
P A S O

D u ra n te  tres meses los estudian­
tes de u u a  división 5* boicotearon 
las clases de ‘Vstudios sociales”. 
Los alumnos com batían el contenido 
de la materia (e-n la que se ense­
ñan las bondades del sistema capita­
lista), y a  la profesora que la dicta­
ba: reaccionaria contumaz que obli­
gaba a  iomprar el! libro de otro reac­
cionario. amigo s'Wyo (el libro cuesta
1.000 $ y  hay qiu* comprarlo en la 
casa del autor), 

j La profesora Conti resolvió san­
cionar a toda. 1% división. Los estu­
diantes ocuparon el colegio. Otros 
colegios hicieron llegar su solidari­
dad. ¿ E l resultado? Veinticuatro  
horas después fueron levantadas to­
das las sanciones, se separó a la Conti 
de su cargo- y se le inició sumario ad­
m in istrativo 1

E l triunfo del Buenos A ires ha 
dejado profwudlaa huellas en el es­
tudiantado secundario. 1
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Editorial Abril

i Salir de la Parálisis!
Esta fáb rica  una de las más impor­

tantes dol gremio, está atravesando por 
una grave'crisis dc sus estructuras sin­
dicales- La renovación' reciente do par­
te de sus delegados pUedp sor decisiva 
para sacarla de esta crítica situación 
y  transformarla en un puntal de la re­
organización del. gremio.

D E S O IR ÍA N  1ZACION* S IN D IC A L

La comisión interna elegida en octu­
bre del año pasado, luego do un largo

■ tiempo de inexistencia, de delegados on 
fábrica, fue apoyada de entrada por el 
•conjunto ele los trabajadores. Esto se 
evidenció en el cumplimiento masivo de 
los paros generales decretados por la 
Federación Gráfica, ya quo A bril só 
manifestó como una de las pecas em­
presas fiel gremio que lo acataron dis­
ciplinadamente.

Sin embargo-, la pasividad de la co­
misión interna, dirigida y orientada por 
su secretario general, dejó un año de 
inactividad sindical. En los problemas 
más importantes del gremio (descuen­
to do los $ 3.000 de la Gráfica, firma 
del convenio miserable del 24 % ) tuvo 
una total pasividad y arrastró detrás 
suyo al conjunto de l?i Interna y de los 
delegados. Hoy la situación on fábrica 
es crítica. La patronal no respeta las 
mínimas normas de derecho sindical. 
Impide el trabajo de los delegadas gre­
miales no les permite moverse ele sus 
máquinas para atender reclamos, v’o’a 
la pizarra sindical sacando los comu­
nicados obreros que le son. molestos, 
impide la realización de reuniones s‘n- 
dicales. no hay fijada una reunión se­
manal con la empresa para tratar los 
problemas gremiales v. cuando la  pa­
tronal |a concede, no acepta que se vuel- 

,que en actas, etc. Las sanciones contra 
.■del esa dos y  contra toda actividad sin- 
.dical son norma. Es evidente que eon 
esto esquema sindical los problemas de 
Jos trabajadores uo fueron resueltos, lo 
que además v  concretó en la tota l fal­
ta  de preocupación del dirigente má­
ximo de la Interna-

Así. los problemas d(> seguridad in­
dustrial, de categorías uo respetadas, de 
racionalización y  superexplotación en 
Rotativas y  Encuademación directa­
mente ni siquiera son mencionados por 
éste. H oy la fábrica se. encuentra on su 
máximo punto de desorganización y 
desmoralización sindical, lo que ha lle­
vado a la patronal a las provocaciones 
más abiertas contra los delegados. Ha 
impugnado a los cuatro delegados re­
cientemente electos sin ninguna razón 
legal valedera: ha comuivcado a la  In ­
terna la existenca de activistas "revo* 
lucionarioa” en fábrica y  su disposición 
de reprimirlos, etc.

C R IS IS  Y  R EA C C IO N  E N T R E
D ELEG AD O S Y  A C T IV IS T A S

Su secretario general orientó la ac­
tividad de la C. Interna, cuerpo de de­
legados y  activistas imponiendo su 
orientación polít ea y  s ndical sin prác­
ticamente ningúu tipo de oposición. 

Pero su desastrosa po'ítca sindical de 
subordinación e inoperancia frente a la 
burocracia ongarjsta del gremio, a la 
cual se lim ita a “ criticar” de palabra 
frente a los problemas fundamentales 
(convenio, descuento siudi-cal, etc .), en 

. lugar de movilizar a los trabajadores

de A b ril con posiciones antiburocrá t i­
cas; y  su inoperancia frente a Pa_ 
tronal, y& denunciada más arriba, fue 
rep’anteado entre los delegados y acti­
vistas Ja necesidad de cambiar de orien­
tación para sacar a la  fábrica dc la cri­
sis por la que atravesaba. Es que el 
secretario general acompañaba su in­
operancia propatronal y proburocráti- 
ca eon la represión a los compañeros 
opositores de izquierda (aceptación de 
la impugnación patronal de un delega­
do al qug faltaban dos meses para cum­
plir y  que había sido niasivamentei vo­
tado por su sección, etc-). Es así que 
de’egados y  activistas comienzan a vol­
earse hac’a posiciones clasistas y  en con­
tra cl(1 la.s orientaciones de aquél. Esto 
lo lleva a impulsar una política repre­
siva aún mayor contra los activistas de 
izquierda (difamaciones, amenazas, in­
tento de disolver el cuerpo de activis­
tas que trabaja junto  a los delegados, 
etc), que. uno a uno son frenados por 
los delegados y  activistas y  que lo co­
locan en abierta minoría en encuerpo  
de delegados y  activistas. Entonces se 
resuelve un plan de trabajo para reor­
ganizar la fábrica (con la oposición y  
el sabotaje del aúln secretario general) 
que consiste, como prim er paso, comple­
tar el cuerpo de delegados en las va­
cantes existentes y  traba jar para pedir 
la renuncia a los delegados inoperan­
tes.

PR O V O C A C IO N  P R O P A T R O N A L
Y  A N T IS !N D IC A L

24 horas antes de 'a elección de re­
novación de delegados, un delegado in­
operante presente su renuncia. E L  
WTSMO D IA  D E  L A  E L E C C IO N ,  
CU AN D O  R E C IE N  H A B IA  E M P E ­
ZA DO A  V O T A R  E L  P R IM E R  TU R ­
NO, la Comisión In terna, reunida con 
la Federación Gráfica en fábrica, re­
solvió am pliar la convocatoria y elegir 
un candidato más para llenar este pues­
to vacante. Pero el secretario general 
sc opone. Su propósito: im ped 'r la elec­
ción dt. un actV ista opositor. E n to ir  • 
eos. no acepta la reso'ución de la Co­
misión In terna y  N O  IN F O R M A  A  SU 
SECC IO N  S O B R E E S T A  D E C IS IO N  
TO M A DA  PO R  E L  C U E R P O  S IN D I­
CAL D E  F A B R IC A . Realizada la elec­
ción, 48 horas después, con intrigas, 
acusando de trampa, “manijazos”, de 
decisiones tomadas a  postci'iori ¿le las 
elecciones para “ imponer”  un delegado, 
realiza,una am plia actividad y  convoca 
a espaldas de] grueso do la In terna y de­
legados a asamb'eas de su sece:ón don­
de IM P U L S A  L A  D E S A P R O B A C IO N  
dft la elección de un delegado más para 
llenar la vacante producida y  hace f il­
mar un petitorio dondp exige de U». Grá­
fica la impugnación de este activista 
opositor. Y a  antes de las elecciones ha­
bía lanzado una am plia campaña de di­
famaciones y  rumores de corte mackar" 
lista y  policial que coincidía con la 
de la patronal en contra d,» los candi­
datos uctivistas dc izquierda* Ahora 
adopta nuevamente una posición de de­
recha. antiobrera y  antis:nclical y  obje­
tivamente propatronal. Es el A B C  del 
sindicalismo clasista la lucha en todas 
partes por aumentar el número1 de sus 
delegados, puesto qu<> ésto significa 
forta’ccer su organización antipatronal. 
A H O R A  S I S E  “ M O V IL IZ A ”  E L  SE­

C R E T A R IO  D E  L A  IN T E R N A :  P A ­
RA  IM P U G N A R  A  U N  D E L E G A D O .
No hace n i puede efectivamente hacer 
ninguna acusación clasista contra el 
compañero elegido que. en reiteradas 
oportunidades demostró su  capacidad 
de lucha antipatronal y  d e  defensa de 
la  organ’zación fabril y  sindical. Solo 
infamias v  mentiras apoyan  su abierta 
posición facciona!, que p o r oponerse a 
un delegado opositor han llevado a 
coincidir con el interés patronal de de­
b ilita r cuanto se pueda a la organiza­
ción sindical de fábrica.
LA  R E O R G A N IZ A C IO N  S IN D IC A L

Y  C L A S IS T A  D E  F A  U BICA  
La polémica en fá b ric a  sumó un 

elemento más de desmoralización sindi­
cal que la patronal ha aprovechado for­
taleciendo su ofensiva antisindical y 
autiobrera (impugnación d e  los cuatro 
delegados recientemente electos, etc.). 
La interna y  el cuerpo de delegados 
deben comenzar, entonces, a  actuar pa-- 
Ta revertir esta situación. Ya el cuer- 
po dp delegados por am plia  mayoría re­
pudió la posición devisioñista y faccio" 
nal* Es evidente que p a ra  lograr una 
aUT/ntiea democracia sindical en fá b ri­
ca y  para reorganizar la. actividad gre­
m ia l interna hay que reorganizar la  lu­
cha contra la patronal, hoy en total 
parálisis- Paro ello, el cuerpo de de­
legados debe reunirse ■>’  aprobar un  
cuerpo de resoluciones fundamental. En  
primet^ lugar, su funcionamiento orgá­
nico, ¿le reun'ones semanales. En  se­
gundo lugar, la participación de los 

activistas fabriles en estas reuniones y  
la aprobación de un reglamento de fun­
cionan! Vnto democrático de este orga­
nismo sindical que im p ida los C A U D I­
L L IS M O S  antiobreros y  antidemocráti­
cos. En tercer lugar, la Jeg-itimización 
de las medidas sindicales mínimas, mo­
vilidad de los delegados, reunión sema- I

nal con la empresa para discutir los 
problemas de fábrica, la realización de 
actas, etc. E n  u n a  palabra, la  aplica­
ción de las leyes obreras que reconoce 
•incluso el M in isterio  de Trabajo y  que 
son las que perm iten las mínimas ex­
presiones de! sindicalismo, es decir, lo 
que hace cualquier Interna o cuerpo de 
delegados. E n  cuarto lugar, hay qne 
programar la actividad a desarrollar 
para la resolución de viejos y  poster­
gados problemas gremiales alrededor 
de los cuales habrá que un ificar al per­
sonal (categorías, insalubridad, seguri­
dad industrial, superexplotación, etc.): 
E n  lo inmediata, la Comisión In terna  
reorgan:zada debe sacar un comunica­
do explicando este plan de actividad y  
la  superación de la  pasividad sindical 
en fábrica, producto de la orientación  
impuesta anteriormente. Debe hacer el 
centro dP su actividad ahora en la de­
nuncia del avasallamiento reciente, de 
la cartelei-a grem ial y  en el rechazo de 
la  impugnación patronal a los 4  dele­
gados- En  15 días h a y  qne llamg.r a una 
Asamblea Genera1 de fábrica para  dis­
cutir el plan de trabajo de la Comi­
sión In terna , p a ra  f ija r una. política  

salarial frente al alza creciente del eos- 
tp de la vida, política*-'que debe exigir  
de la Federación Gráfica un inmedia­
to plenario de delegados y  activistas 
preparatorio de un a  Asamblea General 
para programar u n  plan de moviliza­
ción y  la exigencia de un paro activo 
nacional inm ediato del movimiento 
obrero por los $ 20 .000  de aumento y  
la libertad de los presos políticos y  sin­
dicales, entre ellos los gráficos (Onga- 
ro, etc), y  donde se aclare (en asam­
blea) el problema surgido en la elec­
ción de Retoque y  se explicite la actitud  
antisindiea], facción?»! y  maccartista 
del secretario general.

D e esta m anera, de inmediato, la  
interna irá  levantando la moral .sindi­
cal dP los trabajadores de A b ril, a f ir ­
mando su organización sindical, y  co­
menzará a recorrer ol camino que hará  
de A bril el punta l antiburocrático del 
grenv'o gráfico y que la hará jugar un  
im portante papel d e vanguardia en el 
proletariado bonaerense. ¡Adelante tra ­
bajadores y  activistas de A b ril!

«  W / F T  R O S  A M O

POR UNA LISTA CLASISTA
M ientras la p a tro n a l del S w ift 

continúa con los atropellos y ha in i­
ciado una nueva o fensiva do despi­
dos, las distintas alas de la buro­
cracia se aprestan a repartirse el bo­
tín , elecciones m ediante.

E n  los últimos quince días se 
produjeron numerosos despidos, es­
pecialmente en Pjcada, y  muchos dc 
ellos de activistas. C on  un doble, 
juego, lji patronal in te n ta  descargar 
en ios obreros la situación de baja 
producción v hacer!p un  favor a los 
burócratas en la perspectiva de las 
próximas elecciones, limpiiindolp el 
camino de activistas combativos.

Tratando de ca nalizar ol des­
prestigio de Cabrera, .los viejos sec­
tores Serballistas, enrolados antigua­
mente en la “ V io leta ’V  reaparecen 
hoy eon el nuevo nombre de Agrupa­
ción Peronista A zul y  Blanca. Buró­
cratas sin redención, como Aguilera 
y  “ Ojo de Oveja” , que hasta hace 
poco avalaron a C abrera en todas sus 
traiciones al gremro. hoy se lanzan a 
una ofensiva propagandística, tra ­

tando de parecer combativos y  sal­
varse de un posible naufragio de sus 
ex-socios de la B lanca y Negra.

Lo que los neoserballistas t ra ­
tan  de llenar con sus poses com­
bativas. es el vacío  qu0 lia dejado  
hasta ahora en la fábrica la inexis­
tencia de una lis ta  tílasisita, ba­
sada en el frente único de todos los 
activistas y  núcleos combativos.

La construcción de esta lista de 
clase, antiburocrática, es la tarea de 
la  oposición combativa- Tarea que 
es a la vez la de la  reorganización 
de la fábrica en e l combate contra 
los despidos, el régimen de superex­
plotación y  por un aumento salarial. 
de1 20.000  $ de emergencia.

F ren a r los despidos. N i Cabrera 
ni Serbali. Estas deben ser las con­
signas que animen nn  amplio movi­
miento dentro de fábrica que con­
gregue a los sectores más combativos 
en la  tarea de formación de la lista 
clasista, a través del funcionamien­
to democrático de asambleas.

---- -----------r------------ i
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telefónicos: Por una 
Liste de Combate

E l m artes 10 de agosto un paro di­
rectamente decidido por las bases lo­
gró la  libertad de 4 trabajadores tele­
fónicos detenidos horas antes. Este pa­
ro fue lanzado sin esperar la decisión 
de la burocracia sindical y  su fuerza 

demostró en el hecho ele que la dic­
tadura debió disponer las libertades de 
inmediato. Este ejemplo es alecciona­
dor en ¿los sentidos fundamentales: 
primero, que la lucha contra la repre­
sión sólo puede quebrase mediante la 
acción directa dc" los trabajadores; se­
gundo, que l&s bases telefónicas requie­
ren de una línea ele combate para im­
poner sus reivindicaciones. Esta movi­
lización viene, por úiltimo, a confirmar 
lo sostenido por nostros en el último 
núm ero: E i Frente Clasista de Renova­
ción Telefónica (Lista Rosa-) tiene que 
ser — no solo una opción electoral—  si­
no una opción de combatc y  lucha- 
A S A M B L E A  C L A S IS T A

D ías pasados, una asamblea ¿leí

Frente retuvo a  cerca de 100 compa­
ñeros para discutir el programa y  los 
candidatos de la  Lista. Sin embargo, 
la asamblea se centró en el punto de los 
candidatos reduciéndose la discusión 
del programa a la enunciación de un 
conjunto de reivindicaciones, on su ma­
yoría justas, sin precisar sobre qué prin­
cipios y  eon qu é  métodos el gremio te­
lefónico puede imponerlos. D e ahí que 
no resulto extraño que un úiltimo vo­
lante del F re n te  refiriéndose a la cues­
tión salarial presente a la dictadura 
interesada en conceder, y a la bnro-

Diee el vo lan te: ‘ 'El propio gobierno 
se ba visto obligado ;i reconocer la ne­
cesidad de d a r  un aumento antes dt. fin  
de año y  la i ’O T ba. empezado a reda­
marlo. E l  problema se reduce a cómo 
hacer para mover a nuestros dirigen­
t e s . . . ”  Este planteo favorece la ma­
niobra de la dictadura y  la burocracia 
que prometen m r “ rea juste” eon el ob­

jetivo de desarticular todo intento de' 
organización obrera contra la miseria 
salarial. Lo de “ m over’ ¡t los dirigen­
tes tampoco es casual:’ el programa 
aprobado no se define por el Congreso 
de Bases y  por la exigencia de un paro 
activo nacional para arrancar los 
$ 20.000 de emergencia.

E l programa dol Frente también 
aprobó incluir la. “ p ’cna adhesión al 
programa del Sitrae-SitraiiL*’. Esto — en 
realidad—  Une de “ adorno ”. El pro­
grama de Sitrac-Sitram' ni siquiera fue 
discutido por la asamblea, la mayoría 
de los asistentes no lo conocían, con lo 
que su aprobación fue ultra-form al. 
En realidad, esto fue mía concesión ca‘  
pituladora ante la 1*’ de mayo qué 
amenazaba retirarse dol Frente- D e na­
da sivv ó. La I o de mayo se retiró igual.

La l 9 dc mayo oPectivIzá su retiro  
fundamentando que no se puede p a rti-

iiitervención. Este planteo es. primero, 
elect oralistá, porque lim ita  al Frente a 
una perspectiva electoral y  no de rom- 
bate. Segundo, burocrático porque le 
deja el campo libre a  la burocracia de 
Guillan. Aquí, coinciden con el M UCS. 
(pie llama a votar a Guillan, con oí áni­
mo de adornar a éste burócrata para 
atraerlo para el EN*A Tercero, secta­

CITOPL^STs
c ¡ s s @  i n s e r í ®

E n  esta fábrica plástica, de 200 ‘ 
obreros, de la zona norte, la  patronal 
despidió al delegado más activista y  
prestigiado, enfrentado abiertamente 
con el resto cl¿» los delegados ligados a 
la  burocracia del gremio. L a  patronal 
decidió sn despido para im pedir la con­
solidación de un agrupamiento de acti­
vistas en. torno a est.e compañero. Los 
delegados burocráticos y  la burocracia 
del sindicato hicieron largas a! asunto 
del despido y  rechazaron toda medida 
de fuerza para lograr su reincorpora' 
ción-

E l d ía lunes 9 de agosto, este com­
pañero entró a  fábrica ayudado por un  
numeroso grupo de activistas y  se rea­
lizó una Asamblea General a pesar de 
los delegados burocráticos. L a  Aamblea

General decidió inmediatamente P A ­
RAR, basta la reiiiicorporación del dele­
gado activista. Este paro se mantuvo 
con una. firm eza excepcional’.' durante 
tres días, en contra de las traiciones e 
intentos divisionistas de los delegados 
y  la burocracia que intentaron en in fi­
nitas oportunidades levantar la medida 
de fuerza y  qne en todas las oportuni­
dades fueron repudiados por la masa 
de fábrica guiada por los activistas 
más destacados. El miércoles, en la  au­
diencia de consjliación en el ministerio, 
la  “ solución" ya había sido cocinada 
entre la patronal, U rru ti (directivo 
platico) y  los funcionarios: el despedi­
do afuera y 3 0  días de disensiones.

Una combativa asamblea general 
posterior rechazó esta encerrona buro­

crática- Pero< la burocracia ya había 
planeado su actividad antiobrera. En  el 
turno tarde, el más flojo, los delegados 
no se presentan o se van antes de fá­
brica y  la patronal se lanza a intim idar 
a cada obrero individualmente, ayu­
dada por empleados y personal je rá r­
quico- Los obreros se encuentran sin re ­
presentantes Sindicales, los activistas 
resisten, pero al final ele. la jornada 
se comienza a trabajar bajo el peso de 
las amenazas y. la intimidación. Así se 
logra quebrar esta magnífica lucha. 
Los otros turnos ven consumada esta 
situación al entrar a  trabajar, y  se en­
cuentran con un formidable dispositivo 
represivo montado por la. policía.

Déficit del paro:
E] déficit fundamental consistió en 

que en el transcurso de la  ludia debió 
haberse volteado a la burocracia, eli­
giendo en su lugar un comité de huel­
ga, para proceder a la ocupación de la 
fábrica. E l día miércoles cuando la 
asamblea repudió a los delegados y  de­
cidió seguir con el paro en contra de

M U N IC IP A L E S  B E  A V E L L A N E D A :  
G A N G S T E R IS M O  Y  D EM AG O G IA

E l viernes 6 de agosto se realizó  
.u n a  asamblea municipal para consti­
tu ir  la  Ju n ta  Electoral. A  esta asam­
blea concurrieron 300 compañeros (so­
bre 3.000). Esta asamblea epilogó en 
un verdadero ma tona je. L a  burocracia 
de Izzeta — con ayuda de matones de 
•la burocracia metalúrgica—  provocó 

u n a  gresca (llegaron a sacar revólve­
res) con e l único objetivo de agredir 
y  expulsar a los activistas opositores 
nueleados en la L is ta  Blanca, por ha­
ber;.. agitado estos por el aumento de 
.salarios, en oposición a la 'tregua de la  
burocracia. *

' E l sindicato de Avellaneda se en­
cuentra intervenido por la burocracia 
central por e l enorme desprestigio de 
la  burocracia local- Es así que ahora 
intentan “ normalizarlo”  pero contro­
lando la Junta Electoral e impidiendo 
la  participación de la lista Blanca, ga­
nadora, de realizarse elecciones lim" 
pias.

E l enorme desprestigio y  repudio i 
de las bases a  la  burocracia, ha llevado 
a ésta a-dec la rar un 1 ‘pomposo” plan 
de lucha para  presionar al intendente 
para que “ a flo je ” en la cuestión dc los- 
ascensos (éstos se realizan por “ acomo­
dos” ). Del aumento, ni una palabra  
aunque el básico bordee los $ 85.000.-

TJfla importante reflexión se impone 
al activismo combativo y  de la Blanca. 
Desde estas páginas, nosotros veníamos 
inisistiendo e n  la necesidad de elabo­
ra r un program a de combate, basado en 
la organización de bases, y  que no de­
pendiera de la  expectativa de derrotar 
electorahnente a Izzeta.

Basamos esta posición en el carác­
te r  gangsteril de esta burocracia, que 
■cuenta con el apoyo de la  dictadura, 
y  en la enorme disposición de combate 
del gremio. E l  terreno electoral es e l 
terreno de la  burocracia que — mato­
nes y  apwyo oficial mediantes—  in s trii-

! mentará las elecciones en su favor. Los 
hechos nos dieron la razón. L a  lucha 
por romper el fraude burocrático no 
puede plantearse al margren de las rei­
vindicaciones del gremio ni al margen 
de la necesidad dc la organización de 
bases.

Es por ello que la. consigna, de 
Asamblea General y  Plenario de dele­
gados de base están a la orden del día. 
El objetivo de ambos es elaborar un  
plan de lucha resuelto democráticamen­
te y  elegir una dirección de combate. 
que reemplace a la ac tua l H ay que in­
sistir en el planteo salarial y  denunciar 

los acuerdos de Izzeta con la intenden­
cia. H a y  que intervenir profundizando 

la movilización del grem io y  acelerando 
Ja descomposición burocrática. A l mato- 
naje y a la demagogia de Izzeta. hay  
que responder eon un programa de com­
bate y  eon una organización.de bases.

rio  porque no se plegaron a las propo­
siciones de los Activistas, Telefónicos- 
partidarios dc dotar a l Frente dc una 
línea de combate y lucha- 

PO R  U X A  L IS T A  D E  COMBATE 

L a  responsabilidad rjne le cabe a los 
compañeros de la Lista llosa es muy 
grande. Por la base act ¡vista que nnclea 
es fundamental superar las vacilacio­
nes y el centrismo para convertirla en 
una herramienta de a jri’ii|>amu>nto eifee-* 
tivo. Por eso creemos <'iíic la Lista debe 
pu n te ar el frente único de los activis­
tas y  delegados de (a Marrón, Mucs, In ­
dependientes. etc. contra la tregua  
burocrática con la dictadura y  contra  
l;i ofensiva antiobrerat de Entel (au ­
mento del horario, ct<i-.,).

I-:i importante base peronista eon 
cim» cuenta el gremio telefónico requie­
re dd activismo clasista un planteo  
claro: hay que definirse por la indepen­
dencia política..y organizativa de! movi­
miento obrero, contra 1.a llo ra  y  el 
E X A . y  contra todo acuerdismo bur­
gués y  burocrático. May que señalar­
les a las bases peronistas que la M a­
rrón se basa en la ir-ega» con Lanusse 
y definirse eontra. <*! frente burgués, 
contri: la tregua y p o r el programa de

la decisión adoptada en d minsterio. fue 
el momento preciso para destituir » la 
interna, y  elegir el comité de huelga 
A  pesar de que alguinios obreros llama­
ron a destituir a  los delegados vendidos 
en la Asamblea faltó -organización entre 
los activistas para imponer esto como 
punto resolutivo. L a  formación de u n  
comité d e huelga y  la inmécliata ocu­
pación de la fáb ric a  en ese momento 
hubieran dado el triunfo sobre la pa- - 
tronal. Los posteriores intentos de oeu- 
par la fábrica contaron con un fuerte  
dispositivo policial cpie impedía cual­
qu ier actividad. La debilidad del agru- 
pamiento previo de los activistas im­
pidió el triunfo de Citoplast. Una men­
ción aparte merece 1 «i tendencia Avan­
zada Plástica qué se descolgó en mitacü 
del conflicto y  lo único que hizo es lla­
mar a tomar la posición levantada por 
los burócratas en el ministerio, es decir 
aceptar por 80 días quedarse fuera de 
fábrica al delegado activista y  d e ja r  
el movimiento sindical fabril en manos 
de los burócratas- Esto recibió e! repu­
dio masivo* de todos los activistas. Su  
actividad de solidaridad n i siquiera 
consistió en d is tribu ir un volante en las 
fábricas del gremio y de la zona. E n  
cambio Vom -Tm , agrupaciones que 
apoyaron este conflicto, brindaron sn. 
máxima solidaridad y agitación en el 
conflicto y  recibieron el reconocimien­
to del activismo falbr.il. Los activistas 
hicieron una experiencia fundam ental: 
para reorganizar la lucha contra la pa­
tronal hay que incorporar la lucha con­
tra  la burocracia fab ril y sindical y pa­
ra ello hay que organizarse on un agru­
pamiento clasista y antiburoeratieo in ­
dependiente. De este conjunto de com­
pañeros saldrán los futuros dirigentes 
d e fábrica. La lu d ia  y la resistencia 
contra la patronal y  sus abusos debe or-- 
ganizarse en las secciones, y  preparar 
las condiciones para que en las fu tu ra s  
elecciones se pueda desplazar a los de­
legados vendidos. E l  eonftlieto de C íto- 
p ’ast ha dado .inicio a la construcción 
de una tendencia sindical clasista en e l 
gremio plástico, qu «  se sumará a los 
agrupamiento que militan junto a T o m  
-T ra  por la construcción de una ten­
dencia sindical c’asista, nacional y  de 
masas, representante del movimiento 
obrero antiburocrá^eo.
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A 3 AÑOS DE LA INVASION

LA REVOLUCION EN CHECOSLOVAQUIA

I

Hace tros años, los tanques del e jé r  
cito soviético y  del pacto de Varsovia 
invadieron Checoslovaquia. Dubcek y 
otros dirigentes checoslovacos fueron 
conducidos por la fuerza a Moscú 
donde sufrieron todo tipo de de­
gradaciones físicas y  de violen­
cias morales por parte de Brezhnev 
y  los principales dirigentes del K rem ­
lin , (jurones los obligaron a firm a r uu 
documento do aval a la ocupación m ili­
ta r  junto con los agentes directos de la 
burocracia rusa. Svoboda. Husak, Bilak.

E n  Praga, sin embargo, se reunía el 
22  de agosto, con extrema rapidez, en 
lina fábrica custodiada por milicias, el 
14o. Congreso del Partido Comunista, 
cuya preparación estaba en curso desde 
hacía cuatro meses con todos los delega­
dos ya elegidos. E l congreso votó su 
confianza a Dubcek, confirmó ■ol con­
junto  del nuevo curso seguido desde la 
primavera y decidió organizar la acción 
contra la intervención de la burocracia 
stalinista soviética.

La burocracia soviética y  sus agentes 
en Checoslovaquia han puesto lodo de 
si para, intentar borrar ’a existencia de 
este 14* congreso — el verdadero 14“ 
congreso del P.C.Ch.—  y es indiscutible 
que Dubcek m;smo contribuyó a ello. 
Las razones son claras: es el giro mismo 
tomado por la preparación de estP con­
greso en junio-julio de 1968 lo que de­
terminó la decisión de la burocracia de 
intervenir por 'a fuerza.

Hoy. después quo la URSS y  Poloira  
han firmado con la Alemania de Bonn 
acuerdos políticos y  comerciales de 
gran alcance, no queda nada del pre­
texto dado por la burocrac'a soviética 
para justificar su intervención, a saber, 
los peligros dc ver a Checoslovaquia 
transformarse en una cabeza de puente 
del imperialismo alemán respecto a Eu­
ropa oriental.

Las razones profundas de la inter­
vención han quedado claras hoy para 
Un número siempre más grande de mi­
litantes obreros. Desde un comienzo, 
los mejores militantes de los partidos 
comunistas han visto que esta compren­
sión los conduce a romper con sus par­
tidos: es que la intervención fue deci­
dida para cortar en seco un proceso de 
revolución política que habría dc con­
ducir cou toda evidencia, en algunas 
semanas, a h¡ destrucción del aparato 
burocrático, a la liquidación de la bu* 
roeracia como capa y  al establecimien­
to de una democracia socialista funda­
da en los consejos obreros. Uno de los 
aspectos de este proceso fue la forma 
— completamente democrática, permi­
tiendo la expresión parcial de las as­
piraciones revolucionarias—  que tomó 
la  preparación del 14* congreso, asi co­
mo la decisión de modificar radical­
mente el estatuto del partido, introdu­
ciendo el derecho dc tendencia y  'a ga­
rantía para las posiciones minoritarias. 
Otros aspectos concernían a la lucha 
victoriosa llevada por los trabajado­
res, a partir de abril, para reconquis­
ta r  el control de las organizaciones sin­
dicales y  sustitutir su.s dirigentes, pa­
r a  establecer igualmente ai nivel de las 
empresas consejos obreros y  controlar 
la  actividad de los directores de fáb ri­
cas.

L a  incapacidad del aparato del 
P.C.Ch. para oponerse a este proceso, 
la  colaboración parcial de un sector 
de los dirigentes cou el proceso mismo

de democratización del partido y  de 
liquidación de los servicios policíacos 
del Estado, traducía el carácter contra­
dictorio de la burocracia, su fragilidad  
como casta social y  su tendencia a di­
vidirse a  medida que la lucha de clases 
se agudiza.

En .1968 en Checoslovaquia, como en 
1956 en H u n gría  y  en Po’onia, estos 
hechos no fueron comprendidos de es­
ta manera, en tanto que elemento de 
un diagnóstico marxista de la situación 
política, lo que no ha hecho más que 
perm itir el desarrollo de m uy graves 
ilusiones dentro de la vanguardia, en 
lo concerniente a la posibilidad de ser­
virse aun de los partidos comunistas 
como instrumento adecuado de la 
emaneipae'ón dc los trabajadores con­
tra o! dominio burocrático, sin que sea 
necesario construir nuevos partidos 
— marxistas, .esto es trotkistas-. para 
alcanzar esc fin .

Una cosa es, en efecto, comprender 
qu0 una parte del proceso de la revo­

lución política pase al comienzo por el 
interior, de los PC  y  se exprese en una 
voluntad dc reform ar estos partidos 
de parte de los m ilita n te s  de base. 
O tra  cosa es considerar, com o lo hacen 
los pablistas, que ello p u e d a  ser sufi­
ciente. E l proceso de democratización 
del PC  alcanza rá p idam ente sus lím i­
tes. E l conjunto del proceso de la re­
volución política choca m u y  rápido con 
la intervención del núkdeo más duro del 
aparto burocrático internacional, es 
decir del aparato del K rem lin . Para 
culminar el proceso dc la  revolución 
política, hay que construir otros par­
tidos — partidos tro tskistas, es decir 
marxistas revolucionarios, fundados 
sobro un programa—  el programa de ¡ 
transición —  que in tegra  l a  compren­
sión profunda, principista , d c  la natu­
raleza de la burocracia y  de la natura­
leza de la revolución po lític a . Uno dc 
los hechos nuevos de la situación ac­
tual es precisamente, sobre la base de 
esta experiencia, que núcleos militantes

' se abocan hoy a construir en Europa  
del este esa elase d e  partidos en el cua­
dro del Comité Internacional por la Re" 
construcción de la 4* Internacional.

L a intervención m ilitar de 1968 
ha hecho abortar momentáneamente 
el proceso de revolución política en 
Checos'ovaqtiia. pero no ha resuelto 
ningúm problema de fondo. L a  re­
presión ha sido severa pero ha  
sido confinada hasta ahora a l í ­
mites mucho más estrechos de los que 
los rusos hubieran querido, como con­
secuencia de la  resistencia de la  c’ase 
obrera y  de la juventud en Checoslo- 
vaquia, como consecuencia también de 
las campañas m uy importantes desa­
rrolladas en E u ro p a  occidental por los 
trotskistas alrededor de la defensa de 
las libertades y  contra los procesos po* 
líticos.

Fueron necesarios dos años solamen­
te para quP el proceso de la revolución 
política estalle de nuevo en un otro sec­
to r; en Polonia, en diciembre de 1970, 
y  con un grado de violencia, pero tam ­
bién de conciencia y  de organización, 
que significa la asimilación de una 
parte de la experiencia acumulada en 
la lucha contra la burocracia.

L a  revolución política está más que 
nunca en marcha.
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STALIN iü fS tiG O  COMUNISTAS
ALEMANES.* LA GESTAPO

Hoy se eiunplc otro aniversario del 
famoso pacto cuyo carácter contrarre­
volucionario ya ha sido juzgado defini­
tivamente por la historia. Este pacto 
ayuda a ilum inar las raíces profundas 
de la política actual de las burocracias 
kosiguinistas y  maoístas. E l  aniversa­
rio del bloque con H it lc r  coincide (20 
de agosto) eon otro aniversario dc la 
repres'ón armada contra las masas 
checoslovacas.

Menos conocida es la colaboración dc 
las policías alemana y  rusa posterior a 
la firm a del aeuerdo, lo que significó 
la entrega de centenares de comunistas 
alemanes a manos de la Gestapo- E n  su 
libro “ Los campos do batalla de la re­
volución m undial” , M argaret Buber- 
Neuinann, viuda del. líder comunista 
alemán asesinado por Stalin  como 
“ agente nazi’r, ha descrito lo que le ocu­
rrió a ella y  a otros comunistas exila­
dos con posterioridad a !a firm a  del 
pacto.

“La firm a de este pacto traidor cayó 
como un rayo a los comunistas de todo 
el mundo. Los más profundamente sa­
cudidos fueron los que vivían  clandes­
tinamente en Alemania, cuyos compa­
ñeros estaban en las prisiones y  cam­
pos de concentración de H it le r . A lgu­
nos solo pudieron encontrarle escape a 
su aturdimiento y  desesperación por 
medio del suicidio; otros hallaron la 
fuerza para finalmente romper eon el 
Partido.

“A  los funcionarios y  publicistas del 
partido, que permanecieron fieles a  Sta­
lin, les correspondió la espantosa tarea 
dc convencer a los m ilitantes de la  ne­
cesidad. incluso de la sabiduría política 
de este paso. . .

“ Entre todas las consecuencias del 
pacto hay una que todavía hoy abochor­
na a muchos comunistas: es la entrega, 
entre fines de 1939 y  jun io  de 1940, de 
más de 500 comunistas austríacos y  ale­
manes exilados a la A lem ania fascista. 
Estas medidas llevan claramente el se­
llo de Stalin. *^ £ 3 ^

PU R G A
“ E n  ol invierno de 1939-1940 cientos 

de prisioneros alemanes, q u P habían si­
do condenados a largos térm inos de p r i­
sión durante la gran piirgra. fueron  
bruscamente sacados de las prisiones y 
campos dc concentración soviéticos y  
llevados a la cárcel de B u tyrkix en 
Moscú. Se les comunicó una nueva sen­
to ne s que ordenaba “ la  inmediata ex­
pulsión del territorio  de la  Unión So­
viética” . A  qué país serían expulsados 

.fu e  ocultado cuidadosamente. Los ho­
rrorizados prisioneros solo lo  percibie­
ron cuando descubrieron cj_u¿ el tren  
marchaba en dirección o e s te ... Estos 
convencidos comunistas consi doraron lo 
que estaba por ocurrirles com o absoluta­
mente increíble.

“ Pero ocurrió: S talin  devolvió estos 
exiliados comunistas al m ismo H itle r  
del cual habían escapado para salvar 
sus vidas. 500 fueron sacrificados e,omo 
dote a la amistad de H it le r  y  Stalin.

“Stalin quiso probar cuán, seriamen­
te concebía su am istad; le  clio genero­
samente la oportunidad a H it le r  de ha­
cer lo que quisiera con 50 0  d e sus más 
encarnizados enemigos. Y o  pertenecía a 
este grupo, habiendo sido arrestada en 
Moscú en 1938 y  condenada a cin­
co años de trabajos forzados. E l íi de fe­
brero de 1940, el tren en e l que iba lle­
gó a Brest-Litovsk en la liu e a  de demar­
cación entre las zonas polacas ocupadas 
por Alemania y  la U R SS. U n  oficial de 
de la N K V D  junto  eon xui grupo de 
soldados nos condujo hacia el puente 
que separaba ambos lados. Desde el otro 
sector vimos acercarse a hombres en 
uniform e: el uniforme era el do las SS.

SA LU D O S  

“ Los oficiales SS y sus colegas de 
la N K V D  se saludaron cálidamente. E l  
oficial soviético pasó lis ta  y ordenó 
cruzar el puente- Entonces, escuché un 
vehemente intercambio de palnbras de­
trás mío y  v i a  tres hom bres de. nues­
tro  grupo implorándole al oficial sovié­
tico que no lo envíe al o t ro  lado del

puente. Uno de ellos era un judío húin- 
garo llamado Bloch, quien antes de 
1933 había sido ed itor de un periódico 
comunista alemán. P ara  él el otro lado 
del puente significaba la muerte cierta. 
Un joven trab a jad o r que había sido 
condenado a muerte por la Gestapo po­
dría esperar el mismo destino. No re­
cuerdo el tercero. Todos los tres fue­
ron cruzados por la fuerza” .

Hasta aquí el testimonio de M arga­
re t Buber- Neum ann. Veamos, ahora, 
el siguiente memorándum del secretario 
nazi de relaciones exteriores. B arón  
Ernst von Weizsaclcer, del 5 del d i­
ciembre de 1939:

“E l coronel-general Keitel me tele­
foneó hoy sobre el siguiente asunto: 
Ultim am ente han habido repetidas dis­
putas sobre la  fro n te ra  entre Rusia y  
la Gobernación General (zona polaca 
ocupada por las nazis) en las que inter­
vino también el ejército.

E X P U L S IO N
“L a expulsión de judíos hacia te rr i­

torio ruso, en particu lar, no transcurre 
tan suavemente como cabría esperar. 
En la práctica, el procedimiento con­
sistió por ejemplo, en que en un tran ­
quilo lugar en los bosques, unos m il 
judíos fueron expulsado a través de la 
frontera rusa; 15 kilómetros más ade­
lante, vuelven con el comandante ruso 
que ha de forzar al alemán a  readm itir  
al grupo . . .

Así defendía el padrecito Stalin  a 
los judíos perseguidos por los nazis.

Nada de esto es académico. Vemos 
hoy a las burocracias rusa y  china co­
laborando abiertam ente eon regímenes 
que están persiguiendo, encarcelando, 
torturando y  asesinando a comunistas, 
desde Sudán e Ira k  hasta España, Gre­
cia. Indonesia, Pakistán y  Malasia- E l 
periódico obrero W orkcrs Press, de 
Gran Bretaña, acaba de inform ar que 
B u’garia y  Albania (maoista) acaban 
de entregar refugiados comunistas grie­
gos a  la  Jun ta  M ilita r , en contraparti­
da al mejoramiento de las relaciones 
diplomáticas y  comerciales.



2do• Congreso de la 3ra. Internacional

EL M O V I M I E N T O  SINDICAL
I

1. Los sindicatos creados por la cla­
se obrera durante el período del desen­
volvimiento pacífico del capitalismo se 
presentan bajo el aspecto de organiza­
ciones obreras que tienen por f in  la 
lucha por el alza de los jornales y  el 
mejoramiento de las condiciones del 
traba jo  asalariado. Los marxistas revo­
lucionarios, usando de su influencia  
moral y  política, han tratado de un ir  
'los Sindicatos al partido político pro­
letario, con el f in  de p lantear una lu­
cha común social-demócrata por la im­
plantación del socialismo. Las mismas 
razones que habían hecho de la demo­
cracia socialista internacional, 110 un 
arma de lucha revolucionaria del prole, 
tariado contra el capitalismo, sino, sal­
vo raras excepciones, una organización 
que dificultaba el esfuerzo revolucio­
nario  del proletariado, en beneficio de 
la burguesía, hicieron de los Sindica­
tos, durante la reciente guerra, ele­
mentos del mecanismo m ilita r de la bur­
guesía, que la ayudaron a explotar a 
la clase trabajadora con la más grande 
intensidad y  a verter abundantemente 
2a sangre proletaria en interés de la 
burguesía. No integrados más que por 
obreros especialistas de los mejor re tr i­
buidos, no moviéndose más que en los 
estrechos límites corporativos, encade­
nados por un aparato burocrático com­
pletamente extraño a las masas y  per­
vertidos por sus líderes oportunistas, 
los Sindicatos han, no sólo traicionado  
la  causa de la revolución social, sino 
hasta la  del mejoramiento de las con­
diciones de trabajo del obrero. H an  de­
sertado de la lucha profesional contra 
los explotadores y  la han reemplazado 
por un  programa de transacciones amis­
tosas con los capitalistas. Esta po líti­
ca ha sido la de las “ trade unions” li­
berales inglesas y  americanas, de los 
Sindicatos libres y  pretendidos socia­
listas alemanes y  austríacos, y  la de los 
Sindicatos franceses.

2. Las consecuencias económicas de 
la  guerra, la desorganización completa 
de la economía nacional en todos los 
países, la extraordinaria carestía de la 
vida, la  explotación en una vasta esca­
la  del trabajo de las m ujeres y  de los 
adolescentes, las habitaciones insalu­
bres e incómodas, todo esto empuja a 
las masas proletarias a una encarniza­
da lucha contra el. régimen capitalis­
ta- Por, su carácter y_por el aspecto que 
ha tomado, esta lucha se transforma 
•cada d ía más en una gran batalla re­
volucionaria contra el régimen capita­
lista, cuyos fundamentos vacilan.

El aumento de los salarios que los 
obreros arrancan hoy a  sus patrones al 
precio de una áspera lucha, se encuen­
t r a  mañana reducido a cero por la  ca­
restía ereeiente.de los víveres. L a  cla­
se capitalista de los Estados victorio­
sos ha arruinado con su política de ex­
plotación a  Europa central y  oriental, 
y no solo no pueden reorganizar la eco­
nom ía nacional de los países donde 
re ina, sino que la  desorganiza, por el 
contrario, cada d ía más.

Para asegurar el éxito de la lucha 
económica, las grandes masas obreras 
que vivían , hasta ahora fuera de los 
Sindicatos afluyen a ellos en poderosas

• corrientes- Se observa, en todos los paí­
ses capitalistas, el crecimiento numé­
rico de lo s  Sindicatos1, integrados, ac­
tualmente, no sólo por los elementos 
avanzados del proletariado, sino por 
toda la masa. Esta, al entrar en los 
Sindicatos trata de hacer de ellos un 
arma contra el capitalismo. Esta masa 
obrera empuja a los Sindicatos a movi­
mientos d e  huelga, cuyas repercusiones 
se hacen sentir en todo el mundo capi­
talista interrumpiendo sin cesar el p ro ­
ceso de la  producción industrial y  del 
cambio comercial. Las masas obreras, 
elevándose simultáneamente eon la ele­
vación de! costo de la vida y  de su p ro ­
pio agotamiento, destruye por esto mis­
mo los cálculos capitalistas que son, 
como es sabido, las bases fundam enta­
les de to d a  economía industria l bien 
organizada- Por esto los Sindicatos 
obreros b a n  llegado a ser durante la 
guerra medios de in flu ir en las masas 
obreras, "transformándose poco a poco 
en órganos subversivos llamados a des­
t ru ir  el régimen capitalista.

3'. P e ro  la vieja burocracia profe­
sional y la s  formas de organización an­
ticuadas dificultan este proceso de 
transformación de los Sindicatos. La 
vie ja  burocracia profesional tiende in­
variablemente a reemplazar las huel­
gas, eludiendo de un día a otro el ca­
rácter de los conflictos revolucionarios 
entre la burguesía y  el proletariado  
con una política de compromisos eon los 
capitalistas con una política de contra­
tos a la rg o  plazo que pierden toda su 
significación eir presencia dc las varia­
ciones fantásticas de los precios en el 
mercado comercial.

E n  los momentos más críticos de la ' 
lucha, esta vieja burocrocia profesio- 
nal siem bra la discordia entre las cla­
ses trabajadoras militantes e im pide 
las acciones aisladas de diversas cate­
gorías de obreros dc fundirse en una 
sola vasta acción de clase. L a  organi­
zación anti cuada de los Sindicatos, ba­
sada en las divisiones profesionales, 
contribuye poderosamente a la obra de 
la  vie ja  burocracia. Son inconvenientes 
estas divisiones de los trabajadores de 
una ram a de industria en grupos p ro ­
fesionales artificialmente aislados, 
puesto filie deben estar estrechamente 
unidos por su lucha común c o n tr i el ca­
pitalismo. l a  vieja burocracia profe­
sional' se apoya en la tradición ideoló­
gica de la  antigua aristocracia obrerp, 
debilitada sin cesar por la destrucción 
de los privilegios de diversos grupos 
proletarios, y por la descomposición 
general d e l  capitalismo. La burocra­
cia profesional divide ,por tanto, el 
movimiento obrero, le debilita, substi­
tuye a los grandes fines revolucionarios 
por reivindicaciones reformistas p a r ­
ciales y  dificulta, en fin , la  trans fo r­
mación d e las luchas esparcidas del 
proletariado en una vasta lucha revo­
lucionaria ■que tienda a la destrucción 
defin itiva  del capitalismo.

4. Estando ya claramente pronun­
ciada la tendencia de las grandes ma­
sas obreras a incorporarse en los Sind i­
catos y  el carácter revolucionario obje- 
je tivo de-la lucha que estns masas sos­
tienen, a despecho de la burocracia pro­
fesional, im porta que los comunistas de 
todos los países formen parte de los 
Sindicatos y  trabajen por hacer de ellos 
órganos conscientes de la batalla con 
objeto cíe destruir el capitalismo y  es­
tablecer el comunismo-

Toda deserción voluntaria del movi­
miento profesional, toda tentativa de 
creación artific ial de Sindicatos, toda 
tentativa que no fuese determinada por 
las violencias excesivas dc la burocra­
cia profesional (disolución de filiales, 
locales revolucionarios aislados de los 
Sindicatos por centros oportunistas) 
presenta un enorme perjuicio para el 
movimien to comunista.

E lla  amenaza con separar a los 
obreros más avanzados y  más conscien­
tes de las masas en marcha hacia el co­
munismo y  abandonar estas masas en 
manos de los líderes oportunistas de la 
burguesía. . .  Las vacilaciones de las 
e'ases trabajadoras, su indecisión po­
lítica y  la facilidad con que prestan 
oído a los argumentos dc los líderes 
oportunistas no podrán ser vencidas 
más que en el curso de la lucha que se 
avecina: no habría ninguna razón para  
estos rasgos de carácter negativo  
de la clase obrera si aprendiese por la  
experiencia de sus derrotas y  de sus 
victorias que nunca ol sistema económi­
co capitalista les asegurará una vida 
soportable más que s i los trabajadores 
comunistas avanzados aprendiesen por 
la experiencia d e su lucha económica 
a ser no sólo propagandistas teóricos de 
las ideas comunistas, sino guías resuel­
tos de la acción económica y  sindical.

Sólo de esta m anera será posible eli­
minar de los Sindicatos a los líderes 
oportunistas.

No hay otro remedio, para los co­
munistas, que ponerse a la cabeza del 
movimiento sindical y  hacer de él una 
fuerza en la luelia revolucionaria por 
el comunismo. Sólo a  este precio po­
drán detener la  disgregación de los 
Sindicatos, reemplazarlos por centros 
de acción colectiva, substituir a la buro­
cracia que no tiene nada que hacer con 
las masas d e los órganos que agrupan 
los representantes de las fábricas y  de 
los talleres, y dejando a  las institucio­
nes centrales las funciones estrictamen­
te necesarias.

5. Determinando el fin  que tratan  
de conseguir los Sindicatos y  su subs­
tanciación política y económica, fuera 
de sus formas, los comunistas no deben 
vacilar ante las escisiones qwe podrían 
producirse en el seno de las organiza­
ciones sindicales, si les era preciso pa­
ra  evitarles abandonar e l trabajo revo­
lucionario en los Sindicatos y  cesar sus 
esfuerzos para hacerse uu arma en la  
lucha revolucionaria. S i ocurre que 
una escisión aparece eoino absoluta­

mente necesaria,, será preciso re c u rr ir  
a ella y  los comunistas deben t ra ta r  d e  
conseguir, por sus esfuerzos in in te ­
rrumpidos contra los líderes oportunis­
tas y  por su activa participación en l a  
ludia económica., convencer a las g ran ­
des masas obreras que la escisión nece­
saria no se justifica por consideracio­
nes relativas a  los fines todavía le ja ­
nos y  poco inteligibles de la revolución, 
sino por los jnter-eses inmediatos y  con­
cretos dc la clase obrera, que corres­
ponden a las necesidades de la acción  
económica. E n  e l  caso de que una esci­
sión sea inevitable, la táctica de los co­
munistas debe basarse en un atento  
análisis1 dc la coyuntura política y  p re ­
viniendo las consecuencias de la  esci­
sión, especialmente desde el punto d e  
vista del alejamiento de los comunistas 
de la clase obrei-a.

6 . Cuando la escisión entre tenden ­
cias oportunista y revolucionaria d e l  
movimiento sindical se haya produci­
do, cuando existan al lado de los S in ­
dicatos oportunistas Sindicatos de te n ­
dencias revolucionarias, aunque no co­
munistas como eu América, éstos d e ­
ben prestar su concurso a los S ind ica ­
tos revolucionarios, ayudarles a  lib e r ­
tarse de prejuicios sindicalistas y  a  
adoptar el programa comunista, ú n ic a  
brúijula, fie l y  segura, en todas las com ­
plicadas cuestiones de la lucha econó­
mica. Pero ol concurso prestado a  lo s  
Sindicatos revolucionarios no debe sig­
n ificar la salida de los comunistas d e  
los Sindicatos oportunistas eu estado 
de efervescencia política y  en evolu­
ción hacia la India de clases. P o r e l  
contrario, los comunistas se esforzarán  
en precipitar est a evolución de la  m a sa  
de los Sindicatos: hacia la lucha revo lu ­
cionaria y  tratar-án de unir, po lítica y  
materialmente, a  los obreros organiza­
dos en una lueli,a común para la  des­
trucción del régimen capitalista-

7. E n  la época en que el cap italis­
mo se derrumba, la lucha económica clel 
proletariado se transforma on lu d ia  
política mucho más rápidamente q u e  
en la época- del .desenvolvimiento p a c í­
fico del régimen capitalista. Todo con­
flicto económico importante puede t e r ­
m inar en una batalla revolucionaria 
que coloque a los obreros en presencia 
de la revolución.. En todas las fases d e  
la  lucha eeonomüca, los comunistas d.e- 
ben por lo tanto., hacer resaltar que e l 
éxito completo n o  será posible más qu<v 
cuando la clase obrera haya vencido a  
la clase capitalista en batalla ca m p al, 
cuando se encarguen, después de h ab e r  
instituido su dictadura, de la o rganiza­
ción socialista d o l país. Este punto d e  
táctica incita a los comunistas a re a li­
zar la más perfecta unión entre los b rn - 
dicatos y  el Partido Comunista y  l a  
subordinación d ^  los Sindicatos a  la . 
dirección real &el Partido, que es l a  
vanguardia de la ' revolución obrera. L o s  
comunistas debe mi, a este efecto, o rg a ­
nizar en todos los Siudicatos frac c io  
nes comunistas y .  gracias a  e^as. apo ­
derarse, políticamente, de todo el m o­
vimiento sindical y dirigirlo.
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